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2o Caderno Tecnologia Esportes
Escultura envolta 
em polêmicas 

YouTuber é a 
nova profissão 

Paratletas em 
treinamento 

Depois de “ser expulso” 
de vários pontos de João 
Pessoa, o Porteiro do Infer-
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Avenida Hilton Souto 
Maior, no bairro do José 

Américo, é um dos
“gargalos” da cidade
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O deputado federal Rômulo Gouveia 
(PSD) não sabe a quem atribuir a in-
formação segundo a qual ele poderia 
vir a ser o candidato a vice-prefeito 
na chapa de Romero Rodrigues (PSDB), 
pois seu nome “jamais foi cogitado”. É 
improvável que um parlamentar federal, 
presidente do seu partido na Paraíba, 
pudesse concorrer a cargo de menor 
importância no cenário político.  

Não alinhados em João Pessoa, 
PSB e PP uniram forças e lan-
çaram chapa de oposição em 
Monteiro, importante municí-
pio do Cariri paraibano, com o 
socialista Juraci Conrado (PSB) 
como pré-candidato a prefeito 
e o vereador Paulo Sérgio, como 
vice. O PMDB também integra o 
arco de alianças da oposição na 
cidade. As divergências daqui 
não se repetem por lá.

A construção do contorno do município de Solânea, 
obra que o governador Ricardo Coutinho autoriza 
amanhã, vai resolver o problema dos engarrafa-
mentos constantes na via principal da cidade, por 
onde trafegam, diariamente, mais de 754 veículos. 
Com a construção do contorno, a avenida passará a 
ser mão única, no sentido Bananeiras/Arara, desa-
fogando o trânsito.

MAis MObilidAde

PSB E PP, juntOS

DEM tEM fOcO nA PROPORciOnAl EM cG

UNinforme

BEM PRóxiMOS PARcERiA EM jP

MAiS fiScAlizAÇÃO, MEnOS cORRuPÇÃO

A imprensa de Campina Grande 
dá como certa a aproximação do 
PTB com o PSB, com a anuência 
de suas lideranças, o ex-senador 
Wilson Santiago e o deputado 
federal Wilson Filho. Se consa-
grada, essa união será um golpe 
duro na pré-candidatura tucana, 
por um motivo simples: além do 
PTB, os dois têm controle indireto 
do PMB e do PHS, que estão com 
Romero Rodrigues.   

O próprio deputado Adriano 
Galdino admitiu à imprensa 
que “a aproximação está em 
curso”, informando que Wilson 
Santiago tem lhe tratado com 
muita cortesia. Caso essa apro-
ximação entre PSB e PTB em 
Campina Grande se consolide, 
abre a possibilidade para que o 
mesmo ocorra em João Pessoa. 
E, neste caso, o PTB não mais 
sairia em faixa própria.  
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O deputado federal Efraim justificou o porquê de o DEM ainda não ter oficializado apoio em Cam-
pina Grande, assim como fizera em João Pessoa, cuja aliança está mantida com o PSB. Disse que 
o interesse maior é “trabalhar em função da eleição proporcional” para eleger o maior número de 
vereadores. A legenda teria conversado com Galdino, Veneziano e Romero, mas vai avaliar a melhor 
composição com vistas à proporcional. 

É BOAtO, Diz RôMulO

Não é somente no campo político e na seara empresarial que a corrupção vem fazendo estragos na tra-
jetória de muitos, notadamente após o advento da Operação Lava Jato. Contudo, políticos e empresários, 
acusados por corrupção ativa, também estão diretamente relacionados à queda de muitos agentes públi-
cos concursados, em âmbito federal, que se foram corrompidos por aqueles e pegos pelas investigações 
do Ministério da Transparência, Fiscalização e Controle (MTFC), antiga Controladoria-Geral da União (CGU), 
via Processo Administrativo Disciplinar (PAD). Somente no primeiro semestre de 2016, o governo federal 
expulsou 251 agentes públicos devido à corrupção e a outros atos ilegais. No balanço divulgado pelo 
órgão, há o detalhamento dos casos: foram 203 demissões de servidores efetivos, 29 cassações de apo-
sentadorias irregulares e 19 destituições de pessoas que ocupavam cargos comissionados, muitos das 
quais trabalhavam na Petrobras, Caixa Econômica e Correios. Devido ao afrouxamento das leis e à quase 
D?JR?�BC�ÂQA?JGX?��M�OS?LRM�?�?RMQ� GJ�AGRMQ�AMKCRGBMQ�NMP�QCPTGBMPCQ�N�@JGAMQ
�?�AMPPSN��M
�AMK�P?�XCQ�
num passado distante, vinha ‘ganhando’ a briga contra a moralidade. Felizmente, essa lógica vem se 
invertendo ao longo das últimas décadas. Tanto é assim que de 2003 até nossos dias, 4.931 servidores 
foram demitidos do serviço público por atos de corrupção.
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Editorial

Artigo

 Fumaça nos olhos

um ou outro fumante passivo se livrava da passividade e sugestivamente 
obrigava o fumante ativo a ir pitar na porta que o pariu”     

Que cenas vocês imaginaram quando 
anunciei, na semana passada, que qual-
quer dia escreveria sobre o hábito de fu-
mar no cinema “na tela e por trás das câ-
meras”? Provavelmente, duas: uma, com 
o ator representando de cigarro no bico; 
outra, com o cineasta pitando de olho na 
objetiva ou sentado naquela cadeira de 
lona com a inscrição “diretor”. Foi isso 
mesmo? Tudo bem, vocês  imaginaram 
de acordo com o anunciado, só que for-
mulei mal o intuito. Cogitei, na realidade, 
me referir a um Humphrey Bogart ou a 
um John Wayne, adeptos inveterados do 
cigarro, mas, sinceramente, nem me to-
quei para usuários do charuto como Al-
fred Hitchcock e Orson Welles. A verda-
deira intenção, devo esclarecer, era fazer 
algumas considerações sobre o hábito de 
fumar na frente dos projetores, vale dizer, 
no escurinho do cinema (ainda mais que 
a coluna versava sobre os lanterninhas, 
lembram?).

Pois bom, antigamente, fumava-se, 
sim, sob o foco dos projetores de cinema, 
mas não era fácil a vida desses fumantes. 
Qual o quê! Até devido à ação dos vigilan-
tes de lanterna na mão, tinha-se que fazer 
malabarismo, não raro contorcionismo, 
para burlar a vigilância. Começava por 
abaixar-se da cadeira e, entre os joelhos, 
acender o cigarro, com as mãos em con-
���ǡ��������������ϐ����������������×���-
ro ou do isqueiro. Claro (sem trocadilho) 
����������ϐÀ�����������������������������-
sidade da centelha (quase que ia dizendo 
“vermelha”, mas temi por um trocadilho 

��������������ǡ�������������ǤǤǤȌǤ���������À-
nuo, levantava-se a cabeça por décimos 
����������ǡ������������ �����������ϐ�����
da meada, mas prontamente retornava-
se ao agachamento, para liberar a fumaça 
do trago. Pensem numa mão de obra!

Nem sempre a operação era bem suce-
dida. Ora porque o lanterninha chegava a 
���������ϐ������������ï����������������ǡ�
ora porque um ou outro fumante passivo 
se livrava da passividade e sugestivamente 
obrigava o fumante ativo a ir pitar na porta 
que o pariu. Ou seja, a ir fumar na porta 
que dava acesso ao salão de exibição (não 
era bem uma porta, mas um vão, um es-
paço entre a cortina da sala de espera e a 
ï������ϐ��������������������������ȌǤ��������-
���������������ǡ������������������������
de Filmes. No Plaza, da empresa Cinemas 
Reunidos S/A, havia, ao lado esquerdo do 
salão, espaço alternativo no corredor que 
dava acesso aos sanitários. Seria chamado 
����� ��� ���×�����Ǥ� �����Ǧ��ǡ� ��ϐ��ǡ� ���
virar na hora em que a vontade de fumar 
��������Ǥ���������������������������������
exibidoras do centro da cidade (Brasil, Fe-
lipeia) e também nas situadas em bairros 
como Varadouro, Jaguaribe, Torre e Cruz 
das Armas. A sociedade de então era mais 
tolerante com quem jogava fumaça nos 
olhos. Não faço apologia do tabagismo (fu-
mei durante quarenta anos, há treze apa-
���������ï�������������Ȍǡ���������������
da cena como se fosse hoje e, cá pra nós, 
até sinto uma certa saudade do malaba-
rismo, do contorcionismo de fumante em 
minhas antigas sessões de cinema...  

Ricco farias
papiroeletronico@hotmail.com

�� ������������ ��� �À����� �������� ���
mundo contemporâneo, principalmen-
te para as pessoas que não a têm como 
idioma materno, não é novidade. Trata-
se, por exemplo, de uma excelente cre-
dencial para quem pretende ingressar 
ou conquistar novas e melhores posições 
no mercado de trabalho.

�� ���À���� ��� �À����� �������� �����-
cializa a absorção de informações cul-
turais oriundas das viagens internacio-
nais. Facilita a sociabilidade em terras 
estrangeiras, ou seja, a comunicação com 
o outro, fator relevante para quem está 
interessado em manter intercâmbio com 
��������������������À���Ǥ

Na área internacional do mundo dos 
negócios também é notória a importân-
cia do inglês. Pesquisas indicam que jo-
vens empresários brasileiros que falam 
�� �À������������������������������ ��-
char contratos bem mais vantajosos que 
os realizados pelos concorrentes que não 
dominam esse idioma.

������ ������� ��������� �������� ���-
��� � �� ��ϐ��������� ����� ���� ���� ������
bem aproximada da importância do 
Programa de Intercâmbio Internacional 
Gira Mundo, lançado, no ano passado, 
�����
����������������ǡ����������������
de aprimorar o ensino-aprendizagem de 
����²�������������������������������Ǥ

O Gira Mundo tem uma dinâmica 
�������ǡ� ���� ��� ���À������ �������� ��-
cial, no campo da educação. Por meio 
de um criterioso processo seletivo, alu-

nos e professores do ensino médio, após 
������ϐ������������������ǡ��� ����������
uma temporada de estudos e vivências 
socioculturais no Canadá.

Por meio desse projeto, o Governo 
��� ����À��� ����������������� ��� �������
�� ������������ ��� ����� �ï������ ���������
de educação a empenharem esforços, 
no sentido de obterem melhor formação 
�� ����������� ��� ������Ǥ� ����� ��������
“união de forças”, com vistas à capacita-
ção, já começa a dar bons frutos.

Na semana passada foi divulgado 
�� ���������� ����������� ��� ������ϐ���­ ��
do Gira Mundo. Cinquenta alunos e três 
���������������������ï������ ����������-
cionados nessa etapa. A meta, à qual to-
dos almejam chegar, é viajar ao Canadá, 
��À�� ��� ������������ �����­ �� ���� ������
de cultura e educação.

O Gira Mundo, na opinião dos que 
participam do processo seletivo, desta-
ca-se, entre outras coisas, pelo fato de 
promover os corpos discente e docente. 
Ou seja, tantos os alunos como os pro-
fessores recebem incentivos do governo 
com vistas a se aperfeiçoarem e se tor-
narem multiplicadores de conhecimento.

Os ganhos com o Gira Mundo são in-
dividuais e coletivos. Professores e alu-
nos capacitados revertem para o corpo 
������ǡ� ��������������������ǡ� �������ϐÀ-
cios dos conhecimentos que adquirem e 
manipulam. Se educação é a base da so-
ciedade, o governo faz da máxima o lema 
�����������À������������������Ǥ

Gira Mundo

 Martinho Moreira franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
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Política

Governo do Estado realiza seminário 

sobre Ética, Educação e Cidadania

Arsênico matou Napeleão

Curiosidades da política Hilton Gouvêa   jornalista - hiltongouvea@bol.com.br

FOTO: Divulgação/Secom-PB

O mistério sobre a morte de Napo-
leão Bonaparte, na Ilha de Santa He-
lena, onde foi confinado por ingleses, 
foi desvendado por um dentista sueco, 
que ao abalisar a raiz de seus cabelos, 
constatou que o Imperador Francês foi 
envenenado com arsênico. Um médico 
inglês atestou, como causa mortis, “he-
patite tropical”.

Medo de gatos

Sempre que via um gato Napoleão 
dava um pulinho, simulando medo. Di-
zem que na famosa batalha de Waterloo, 
quando perdeu a guerra para a Inglater-
ra, ele avistou dois gatos pretos e teve 
um ataque de nervos, sendo  a muito 
custo contido pelos seus oficiais.

Bom em matemática

Aplicado em Matemática, Napoleão 
calculou que as pedras usadas para 
construir as pirâmides egípcias, dariam 
para fazer uma muralha em redor da 
França. Ele também era excelente em 
geometria. Dizem que ao avistar as pirâ-
mides, comentou: Soldados, Dalí de cima 
40 séculos vos contemplam”.

A mão oculta

Os famosos retratos de Napoleão 
com a mão no peito, dentro do casacão, 
tentava passar para os subordinados 
uma pose clássica. Mas, na verdade, fa-
zia parte das normas de decência social, 
na França do início do Século XVIII. E 

IlusTraçãO: Internet

Napoleão, dentro de palácio, agia como 
um perfeito gentleman.

O apelido famoso

Na Escola Militar da França, o baixi-
nho Napoleão, era gozado pelos colegas, 
que no tratavam com desdém. Um dos 
apelidos que o chamavam, por causa de 

sua voz ansalada, era La-Paille –au- Nez, 
equivalente a Palha no Nariz. O baixinho 
Corso também era muito utilizado. Ele 
não espondia às gozações, mesmo tendo 
apenas 1,52m de altura.

Mui amigo

Jean Baptiste era um general de Na-

poleão, também amigo do general sueco 
Karl XIII, inimigo do imperador francês. 
Baptiste foi nomeado por Karl seu her-
deiro e tornou-se Karl XIV. Jean, que na 
verdade era Johan Bernadotte, casou-se 
com a mulher que Napoleão amava lou-
camente, Desirée, que se tornou rainha. 
Napoleão nunca o perdoou.

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE), 
promove nos dias 18 e 19 de 
julho, o 1º Seminário Parai-
bano sobre Ética, Educação 
e Cidadania como parte do 
Ciclo de Debates da Escola 
Cidadã Integral e Técnica. 
A abertura será nesta se-
gunda-feira (18), no Teatro 
Paulo Pontes, no Espaço 
Cultural, Tambauzinho em 
João Pessoa, às 9h.

A solenidade de abertu-
ra contará com a presença 
do secretário de Educação 
da Paraíba, Aléssio Trin-
dade, que irá traçar os ob-
jetivos, a agenda proposta 
e lançar ainda o concurso 
“Curta Jovem: O Olhar Jo-
vem sobre a Corrupção”.

Programação 

As atividades seguem 
com apresentações cul-
turais e mesas-redondas. 
A primeira a ser proferi-
da será sobre “Um olhar 
educacional sobre a cor-
rupção”, pelo promotor de 
Justiça e secretário-geral 
da Procuradoria-Geral de 
Justiça do Estado da Paraí-
ba, Bertrand Asfora. Depois 
será a vez do procurador da 
República, José Godoy Be-
zerra, palestrar sobre “Es-
cola e Cidadania”. Por fim, a 
procuradora da Educação, 
Ana Raquel Beltrão, parti-
cipará da mesa-redonda “O 
bullying escolar na promo-
ção da cidadania”.

O encerramento do pri-
meiro dia está programa-
do para as 12h, com uma 
conferência sobre “Ética e 

Cidadania”, defendida pelo 
ex-ministro da Educação e 
atual professor da Univer-
sidade de São Paulo (USP), 
Renato Janine.

Na terça-feira (19), no 
horário das 9h às 17h, na 
ETE em Bayeux, os envol-
vidos poderão participar 
das oficinas de criação para 
produção de conteúdos so-
bre o enfrentamento à cor-
rupção que serão ofertadas 
em parceria com o Centro 
Estadual de Artes (Cearte) e 
a Fundação Espaço Cultural 
da Paraíba (Funesc).

Os interessados pode-
rão participar da oficina de 
Fotografia que será minis-
trada pelo professor Ro-
drigo Quirino, formado em 
Cinema pela Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). 
Também há vagas para a 
oficina HQ Funesc, minis-
trada pela professora Thaís 
Gualberto. Ela é formada em 
Arte e Mídia pela Universi-
dade Federal de Campina 
Grande (UFCG).

Já o Cearte estará pro-
�������� �� �ϐ������ ��� ���-
ças Urbanas com o artista e 
pesquisador, professor Vant 
Vaz e, ainda, o curso de Artes 
Cênicas pela mestra em Edu-
cação e doutora em Teatro, a 
professora Celly de Freitas. 

O 1º Seminário Parai-
bano sobre Ética, Educação 
e Cidadania é uma realiza-
ção do Governo do Estado, 
Secretaria de Gestão Pe-
dagógica (Segep), Escola 
Cidadã Integral, Ministério 
Público Federal (MPF) e 
Ministério Público do Esta-
do da Paraíba (MPPB).

O Tribunal Regional Eleitoral 
da Paraíba (TRE-PB) encerra nes-
ta segunda-feira (18) o conjunto 
de duas reuniões com represen-
tantes de partidos políticos para 
tratar da obrigatoriedade da ins-
crição no Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas (CNPJ) e Sistema 
CANDex, com vistas às eleições 
municipais que se avizinham.

As reuniões são coordenadas 
pela Secretaria Judiciária do TRE-PB 
e acontecem na sala de treinamen-
to do 4o andar do edifício-sede do 
TRE-PB, em João Pessoa.

A primeira reunião abordou 
a obrigatoriedade da inscrição no 
Cadastro Nacional de Pessoas Ju-
rídicas (CNPJ) e Sistema CANDex.

Na reunião desta segunda-

feira, será abordado o tema Ar-
recadação, Gastos e Prestação de 
Contas de Campanha, que será 
apresentado pelo chefe da Seção 
de Contas Eleitorais e Partidárias, 
André Cabral Teles, com início às 
14h30. Para esta etapa, recomen-
da-se a presença de um profis-
sional em contabilidade ligado à 
agremiação partidária.

TRE-PB encerra  ciclo de reuniões
COM rEPrEsENTaNTEs DE ParTIDOs

Secretário de Estado da Educação, Aléssio Trindade, deverá traçar, na abertura do evento, os objetivos e a agenda proposta
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Políticas

Contribuição dos municípios para 

a segurança é tema de seminário

A segurança pública 
é uma demanda cada vez 
mais requerida pela socie-
dade. O seminário ‘Con-
tribuição dos Municípios 
para a Segurança Pública’, 
que será realizado em João 
Pessoa, na próxima quinta-
-feira, 21, discutirá o papel 
dos prefeitos na composi-
ção da segurança pública. 
O evento é voltado para 
gestores municipais da 
Paraíba e pré-candidatos 

a prefeitos, além dos vere-
adores atuais e pré-candi-
datos a vereadores.

O seminário está pre-
visto para começar às 
19h, no Auditório Oswal-
do Trigueiro do Centro 
Universitário de João Pes-
soa (Unipê), e terá entre 
os painelistas o psicólogo 
Paulo Henrique Moratelli, 
coordenador técnico do 
Programa Municipal de Pa-
cificação Restaurativa de 
Caxias do Sul (RS), muni-
cípio considerado modelo 
da aplicação bem-sucedida 
dos Círculos de Construção 
de Paz como instrumen-

to de pacificação social. 
Pioneira, Caxias do Sul as-
sumiu, em 2014, a Justiça 
Restaurativa (JR) como 
política pública de pacifi-
cação social, tornando-se 
prática permanente na ci-
dade com o apoio do Poder 
Executivo e do Legislativo 
Municipal.

No seminário, Mora-
telli vai apresentar o tema 
‘Projeto de Segurança Pú-
blica: atuação do Muni-
cípio de Caxias do Sul na 
Segurança Pública’, em que 
detalhará aos gestores pa-
raibanos como se deu todo 
o processo de construção 

da JR como política públi-
ca no município gaúcho. O 
especialista colaborou na 
elaboração do projeto que 
deu origem ao Programa 
Municipal de Pacificação 
Restaurativa de Caxias do 
Sul e sob sua liderança fo-
ram criados diversos mo-
delos de documentos uti-
lizados pelo programa de 
pacificação restaurativa no 
município.

Um dos painéis do se-
minário terá como tema 
‘Os Municípios e a Segu-
rança Pública’ e será abor-
dado por três especialis-
tas no assunto. Um deles é 

Evento é voltado a gestores 
municipais e pré-candidatos 
às prefeituras nas eleições

o arquiteto e urbanista Fa-
biano Melo que pretende 
apresentar aos gestores 
municipais soluções para 
qualificação dos espaços 
públicos das cidades, ca-
pazes de gerar impactos 
diretos na questão da se-
gurança. Para o mestre 
em Engenharia Urbana, o 
desenho urbano das cida-
des tem influência direta 
no debate sobre violência, 
mas é preciso fazer com 
que a sociedade entenda 
esse fator. E isso ainda 
está em construção. “Esse 
evento é um passo im-
portante nesse sentido”, 
comemora Fabiano Melo, 
que também é presidente 
do Instituto de Arquitetos 
do Brasil (IAB) na Paraíba 
e representa o IAB no Nor-
deste.

Outro expositor será 
o professor de Direito Pe-
nal e Política Criminal, da 
UFPB, Gustavo Batista, que 
abordará o espaço urbano 
como unidade ecológica 
para tratar da Teoria Eco-
lógica do Crime. Segundo o 
professor, para melhorar a 
ecologia das cidades é pre-
ciso que as competições do 
meio urbano não anulem a 
vida, mas somem pessoas 
e comunidades. Gustavo 
Batista cita a especulação 
imobiliária e a preferên-
cia seletiva para os ser-
viços públicos como dois 
exemplos de competição 
do meio urbano que pro-
movem desigualdades de 
tratamento e atendimento 
ao público dos bairros.

Kits

Por ocasião do seminá-
rio, os prefeitos e pré-can-
didatos aos cargos de pre-
feito e vereador receberão 
kits contendo o Programa 
Municipal de Pacificação 
Restaurativa de Caxias do 
Sul com respectivas leis e 
modelos de documentos; 

o projeto ‘A Segurança Ci-
dadã: Um projeto para a 
Construção de uma Políti-
ca Pública para o Enfren-
tamento da Violência’ e o 
Termo de Compromisso 
que instituiu o Fórum Me-
tropolitano de Discussão 
e Diálogo de Prevenção e 
Monitoramento de Violên-
cias.

GT-4 
O seminário é promo-

vido pelo Grupo de Tra-
balho sobre Mediação, 
Conciliação e Justiça Res-
taurativa (GT-4), um grupo 
criado no âmbito do Fórum 
Metropolitano de Discus-
são e Diálogo de Preven-
ção e Monitoramento de 
Violências para conjugar 
esforços e priorizar ações 
que viabilizem o fortaleci-
mento de valores centrais 
e sociais e mudança de ati-
tude coletiva para elevação 
dos níveis da segurança 
humana na Região Metro-
politana da capital do Es-
tado.

Fórum 

Lançado em João Pes-
soa, em 19 de novembro de 
2015, o Fórum Metropolita-
no de Discussão e Diálogo 
de Prevenção e Monitora-
mento de Violências é fruto 
de mais de um ano de diálo-
gos entre diversos órgãos e 
entidades. O fórum é parte 
do projeto de trabalho cons-
tituído a partir das investi-
gações do Inquérito Civil nº 
1.24.000.002944/2014-38 
que tramita na Procurado-
ria Regional dos Direitos do 
Cidadão, órgão do Ministé-
rio Público Federal na Para-
íba, e que tem por objetivo 
investigar os motivos ense-
jadores do grande número 
de homicídios no Estado, 
sobretudo entre jovens, e 
efetivar soluções de forma 
integrada entre os entes fe-
derativos.

O deputado Jeová Cam-
pos (PSB) aproveitou a vi-
sita dos secretários de Edu-
cação, Aléssio Trindade, e 
de Segurança Pública, Cláu-
dio Lima, a Cajazeiras e os 
acompanhou em algumas 
atividades na cidade, nessa 
sexta-feira (15). Eles foram 
inspecionar o antigo prédio 
do supletivo que será a sede 
da Central de Polícia de Ca-
jazeiras. No mesmo local 
também será instalada a De-
legacia das Mulheres. Houve 
ainda a visita às futuras ins-
talações da Escola Técnica 
que contou também com a 
participação da responsá-
vel pela Nona Regional de 
Educação, Andreia Braga e 
ao comandante do 6º BPM, 
coronel Cunha. Para Jeová, 
essas obras representam 
grandes ações do Governo 
Ricardo Coutinho, que é um 
gestor que promete e cum-
pre o que diz.

“Muitos governantes já 
haviam prometido resolver a 

questão da Central de Polícia 
em Cajazeiras, mas somente 
Ricardo se dispôs efetiva-
mente a concretizar essa de-
manda, assim como a instala-
ção da Delegacia da Mulher, 
uma antiga reivindicação da 
sociedade, que somente nes-
ta atual administração vai 
sair do campo da teoria para 
servir na prática às mulheres 
que sofrem agressões covar-
des”, destacou Jeová.

O parlamentar lembrou 
ainda do compromisso do 
��������������������ϐ�����-
nalização de jovens estudan-
tes, ao dotar o município de 
uma escola técnica. “Muito 
em breve, teremos aqui, nes-
ta escola técnica, uma gama 
de conhecimentos que for-
marão cidadãos, não apenas 
na graduação escolar, mas, 
aptos a atuar no mercado de 
trabalho, com formação téc-
�������� ���������������ϐ���-
da”, disse Jeová, elogiando as 
instalações da futura Escola 
Técnica de Cajazeiras. 

Jeová destaca diferença 

na gestão de Ricardo

“PROMETE E FAZ”



Campina Grande 
oferece pontos de 
lazer para a criançada
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CONGESTIONAMENTO NO TRÂNSITO

Capital precisa de alternativas

Dirigir um veículo pe-
las ruas de João Pessoa tem 
se tornado uma tarefa cada 
�����������ϐÀ���Ǥ��������­ �����
agrava nos horários de pico 
e em pelo menos dez pon-
tos de congestionamentos, 
em corredores de transporte 
que parecem estar saturados 
em sua capacidade de escoa-
��������� �������Ǥ��� ����­ ��
para o problema é investir 
em projetos estruturantes, 
planejar e implantar novos 
corredores de transportes, 
principalmente envolven-
do BRT (Bus Rapid Transit) 
������������­Ù�������������Ǥ

Para uma melhor orien-
��­ �� ���� ����������ǡ� �� ��-
perintendência Executiva de 
����������� ������� ȋ�����Ȍ�
informa que os corredores 
monitorados nos horários de 
pico, entre 7h e 8h, nos quais 
geralmente são registrados 
congestionamentos, são os 
seguintes: Viaduto do Cristo 
Redentor, no sentido Centro; 
���������ǡ� ������ �� ���­�� ���
Paz e Carrefour, no sentido 
Centro; Epitácio Pessoa, no 
cruzamento com a Maximi-
liano de Figueiredo; Retão de 
Manaíra, sentido Centro; e Pe-
������ǡ�������������������������-

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

João Pessoa tem locais que 
parecem saturados em sua 
capacidade de escoamento

�������������������������Ǥ
Já no período entre 17h e 

18h, geralmente são registra-
dos congestionamentos nos 
���������� ������ǣ� ��Ǥ� ������-
do Neves, sentido Retão de 
����À��Ǣ���Ǥ���������ǡ���������
������������Ǥ��������±Ȁ����-
tória do CT-UFPB; Viaduto do 
���������������ǡ�������­������
acesso aos bairros do Cristo, 

��±� ��±����� �� ����� 	���Ǣ�
��Ǥ� �����Ǧ���ǡ� ������ �� 
������
�����������������×�����������-
�����Ǣ�������Ǥ����������������ǡ�

entre a Igreja Universal e o 
�������������	������Ǥ�

Para minimizar esses 
pontos mais críticos e resta-
�������� �� ϐ������� ��� ��������
��� ��À�����ǡ� �� ������ �����-
ma que tem investido em 
treinamento da equipe e em 
tecnologia para monitora-
mento das principais ruas e 
avenidas e para controle dos 
semáforos, além das  sinali-
��­Ù��� �������� �� ����������
educativas e, paralelamente, 
��� ��������­ �������������-

���� ��� ����������� ��������Ǥ�
Todos os principais corredo-
������������������ǡ����������Ǥ�
���������������ǡ���Ǥ����������
�����ǡ���Ǥ�ʹ����	��������ǡ���Ǥ�
������ ��� ����Ǥ������Ǧ���������
�²�� ��������ǡ� ��� ������­ �ǡ�
�����������������ϐ����������

Os investimentos em 
tecnologia são considerados 
fundamentais para moni-
torar esses pontos de con-
gestionamento e com isso 
��������� ���������������­���
nos ciclos e tempos de semá-

�����ǡ�������­ �����ϐ��������
��À�����Ǥ������������ǡ��������
pontos mais defendidos por 
estudiosos do trânsito de 
veículos é a necessidade de 
campanhas educativas para 
conscientizar os motoristas 
sobre a importância de obe-
���������������­ �������������
���������Àϐ���������������Ǥ�

Muitas vezes, o compor-
tamento do motorista brasi-
leiro do transporte individual 
����������� ±� ���� �������ϐ����
os grandes problemas ao trân-

sito de veículos nas cidades, 
inclusive os que incluem esses 
������� ��� ���ϐ������ �� �����-
���������Ǥ� �� ���������� �����
resolver o seu problema e não 
está nem aí para o funciona-
mento da cidade, ou seja, ele 
não obedece ao Código Brasi-
leiro de Trânsito, nem às re-
��������������Ǥ������������������
vaga de idoso, em cima de cal-
­����ǡ����ϐ��������������������-
���������������������������Ǥ�

Continua na página 6

FOTO: Evandro Pereira

Nos horários de pico o Centro da capital fica completamente congestionado; Parque Solon de Lucena apresenta grande fluxo de veículos após mudanças no trânsito
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Frota cresce e cidade pode chegar 

a ter um carro para cada habitante

O elevado número de 
veículos em circulação tem 
aumentado a gravidade da 
situação do trânsito em João 
Pessoa. De acordo com in-
formações do Departamento 
Estadual de Trânsito (De-
tran/PB), em média, 16 mil 
novos veículos são emplaca-
dos mensalmente no muni-
cípio, o que corresponde a 
aproximadamente um novo 
emplacamento a cada dois 
minutos.

Atualmente, em João 
Pessoa, a frota é de 451.587 
veículos, uma evolução de 
261,61% com relação à frota 
de 2003, que era de 124.884 
veículos, segundo dados de 
julho de 2016, da Seção de 
Estudos e Estatísticas do 
Detran. Segundo estimati-
vas do IBGE, a população 
de João Pessoa atualmente 
é de 791.438 habitantes e 
����� �����ϐ���� ���� ������� ���
veículo para cada grupo de 
aproximadamente duas pes-
soas. Não vai demorar muito 
e o número de veículos esta-
rá empatado com o de mora-
dores, ou seja, um carro por 
habitante.

Especialistas no assun-
��� �ϐ������ ���� �� ���������
sério de trânsito, não só em 
João Pessoa, mas em todas 
as grandes e médias cidades 
brasileiras, vem de uma po-
lítica equivocada, praticada 
nos últimos 40 anos, que in-
centiva o transporte indivi-
dual em detrimento do trans-
porte coletivo. Além disso, 
a facilidade de compra e do 
aumento do poder aquisitivo 
da população brasileira, nos 
últimos anos, principalmente 
antes da crise econômica, le-
vou a um aumento no núme-
ro de veículos em circulação, 
trazendo em consequência 
os engarrafamentos cada vez 
maiores, como os que já ocor-
rem em João Pessoa. “Nenhu-
ma cidade no mundo conse-

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Já o comerciante José Antônio 
de Souza Ribeiro Neto explica que os 
engarrafamentos, em certos horários, 
não acontecem apenas nos grandes 
corredores de transportes, mas tam-
bém internamente em muitos bairros 
da capital. “Moro no Geisel e à noite, a 
partir das 18 horas, o trânsito fica difí-
cil na Av. Juscelino Kubitschek, a princi-
pal do bairro, e passo por dificuldades 
para chegar em casa. No final da aveni-
da também é um acesso difícil, mesmo 
com três vias, porque tem os terminais 
de ônibus e toda uma movimentação. 
É muito complicado o acesso para ir 
até o Cuiá e Valentina”, complementa.

José Neto, que também é estu-

dante de Direito, corrobora com a 
ideia que a melhoria no trânsito só 
será possível com um trabalho educa-
tivo de conscientização do motorista. 
“O motorista precisa aprender a ce-
der a vez, quando isso for importan-
te para a fluidez do trânsito. Às vezes 
você está num estacionamento e pre-
cisa sair. No entanto, tudo se complica 
porque os motoristas não dão a vez 
para você sair. Aí, você acaba colo-
cando metade do carro na faixa de 
rolamento e acontece aquele estresse, 
todo mundo buzinando, e a falta de 
educação se generaliza, às vezes até 
com colisões, o que engarrafa o trân-
sito de vez”, detalha.

Na opinião de João Batista Soares 
da Costa, que trabalha no Hospital Na-
poleão Laureano, em Jaguaribe, o que o 
leva a enfrentar, com seu carro, todos os 
dias, o trânsito lento e às vezes engarra-
fado da subida do Cemitério da Boa Sen-
tença, em direção à Av. João Machado, 
no Centro de João Pessoa, é a falta de 
estímulo para usar o transporte coletivo 
e a ausência de ciclovias para utilizar a 
bicicleta.

“Se eu for de ônibus para o traba-
lho, só tenho a alternativa da linha de 
Jaguaribe, que só passa de hora e hora. 
Se for a pé, corro o risco de ser assaltado. 
Muita gente quer ir até seu emprego de 
bicicleta, mas tem medo do perigo do 

caminho, pela falta de respeito dos mo-
toristas”, acrescenta. 

João Batista reitera que a alternati-
va que resta é tirar o carro da garagem e 
aumentar o número de veículos em cir-
culação, para mesmo assim chegar mais 
rápido e com mais segurança ao traba-
lho, já que a linha de ônibus que atende 
ao local não atrai ao usuário, sendo alvo 
de constantes reclamações. “Reconheço 
que o trânsito de João Pessoa tem rece-
bido boas intervenções, como o Trevo 
das Mangabeiras, alargamento da Av. 
Pedro II e da Av. Epitácio Pessoa, além 
do Viaduto do Geisel, que quando esti-
ver pronto vai ficar muito bom para nós 
motoristas”, elogia. 

Neto: trânsito não oferece opções“Uso carro por falta de estímulo”

guiu resolver os problemas de 
mobilidade urbana através do 
transporte individual moto-
rizado, sempre foi através do 
transporte coletivo e investi-
mentos nos modos não-moto-
rizados, seja a pé, ou de bici-
cleta”, explica Carlos Batinga, 
especialista em Engenharia 

de Transportes e superinten-
dente da Semob.

As grandes e médias 
cidades, agora, começam a 
trabalhar uma reversão des-
se processo, fazendo planos 
de mobilidade, investindo no 
transporte coletivo, a única 
forma de melhorar o trân-

sito e diminuir o número de 
veículos individuais das ruas. 
No entanto, esse processo é 
muito lento, porque é preciso 
mudar o comportamento das 
pessoas, fazê-las sentirem-se 
atraídas pelo transporte cole-
tivo e pelas alternativas não-
-motorizadas.

FOTOS: Evandro Pereira

Avenida Epitácio Pessoa, uma das mais longas da capital, tem fluxo constante de veículos e, para tentar melhorar o tráfego, foram instaladas faixas exclusivas para ônibus

O acesso a Mangabeira, pelo José Américo, é outra área de congestionamento em João Pessoa Automóveis, motos e ônibus se misturam no trânsito da capital

16 mil novos veículos são 
emplacados, em média, por 
mês, na capital, diz Detran
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Buracos, declives, pisos des-
lizantes, vasos, postes no meio 
do caminho, e até mesmo o lixo 
encontrado nas calçadas de João 
�������� ����ϐ���������������������-
nejamento e de padronização. Os 
obstáculos encontrados na maioria 
das calçadas da capital trás riscos 

Atualmente, existem algumas re-
gras que ditam as padronizações das 
calçadas, entretanto, nem todas são 
acessíveis. A construção de rampa 
em calçadas, por exemplo, é obriga-
tório em alguns casos específicos. Se-
gundo a Secretaria de Planejamento 
de João Pessoa (Seplan), sempre que 
houver entrada de veículos em edifí-
cios ou terrenos com travessia, deve-
se ter uma declividade de no máximo 
3% do alinhamento para o meio-fio.

A acessibilidade é observada 

conforme as orientações e regras or-
ganizadas pela Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (Abnt). As ram-
pas para deficientes, ausentes em vá-
rios trechos, devem ter largura míni-
ma de 1,20m e inclinação máxima de 
8,33%, além disso, devem atender as 
normas estabelecidas pela NBR 9050.

As calçadas estreitas também são 
um problema e um obstáculo para 
muitos. Segundo a Seplan, a largura 
das calçadas deve ser dimensionada 
em função da largura das vias, po-

dendo variar de 1,50m a 4m.
A Seplan é o órgão responsável 

pela fiscalização e pela padroniza-
ção das calçadas. Segundo o órgão, 
são realizadas fiscalizações em obras 
de prédios privados e em calçadas 
particulares. Esse trabalho ocorre 
geralmente por parte de denúncias 
feitas por moradores ou qualquer ci-
dadão. 

As calçadas são de responsabili-
dade do proprietário do imóvel de 
acordo com o Código de Postura da 

Prefeitura Municipal, Lei Comple-
mentar nº 07, de agosto de 1995. A 
lei diz que os fechos divisórios das 
calçadas e dos muros de sustenta-
ção devem ser mantidos permanen-
temente conservados e limpos pelo 
proprietário. 

Em caso de acidentes por conta 
de irregularidades nas calçadas, de-
vem ser acionados o proprietário ou 
a prefeitura, dependendo da locali-
zação onde ocorreu o incidente, que 
pode ser particular ou público.

Seplan recomenda construção de rampas

Pedestres sofrem para caminhar nas calçadas da capital

Com calçadas 
intransitáveis, 
cadeirante 
segue pela rua

Veículos 
estacionam  

em áreas para  
pedestres 

Postes são colocados sem nenhuma padronização Deficiente visual Lineucem Pelágio sofreu várias quedas

para toda a população, desde um 
pedestre distraído, até um idoso 
��� ����������� ���� ���� ����� ��ϐ�-
culdade em se locomover.

De acordo com o presidente 
����������­ �������ϐ�����������	�-
���������ȋ�����Ȍǡ�	����������������ǡ�
��������������������­ ������������-
lidade nas calçadas são problemas 
de todos. Ele explica que a acessi-
bilidade, além de levar inclusão so-
�������������������������ϐ���²����ǡ�
evita que aconteçam acidentes. 

�������� �������ǡ� ��� ʹʹ� ����ǡ�
����±�����������������������������-
bilidade. A dona de casa relata que 
������ ����� ��ϐ��������� ��� ����-
nhar nas calçadas quando precisa 
���������������ϐ������������������Ǥ�
ǲ��������������������������������À�
nas calçadas, mas como pedestre 
observo que os carros não respei-
tam e ocupam um espaço que não 
±� �����ǡ� ��ϐ���������� �� ��������Ǥ�
Além disso, os buracos são muitos, 
���������������������������ϐ�����-
���ϐÀ���������� ����������������-
zir uma cadeira de rodas em calça-
das nesse estado”, relatou.

Um trajeto que parece sim-
����� ����� ������ ������ ����� ����
���À�����������������������������-

���­�����������������������������
���������²����Ǥ������±�������������
��������������������������������-
�����ǡ����Ͷ͹�����Ǥ������������������
������� ������� ������� �� ���� ��-
las resultou em uma perna que-
brada. “Essas calçadas são muito 
quebradas, além de terem muitos 
obstáculos. Uma vez coloquei o 
meu pé dentro de uma boca de 
����ǡ� �� ������ ������ ������ �����
�����ǡ� ����� ���� ��������� �� �±ǳǡ�
��������������Ǥ

������� ��� ��ϐ��������ǡ� ����
����� ���������� ���� ������ �������
de sair de casa por conta disso, e 
������������ǡ������� �����­����ǡ�
��� ��ϐ���������� ���� ��������Ǥ� ��-
tretanto, essa não é a realidade 
��������Ǥ���������������������������
também tira a autonomia de mui-
������������������ϐ���²����Ǥ������-
ro explica que é muito comum o 
��ϐ��������������������������������
�������×�����������²�������������-
���������ϐ�������������������Ǥ�ǲ�����
perdem a autonomia, porque só 
����������������������������������
�������±�ǳǡ���������Ǥ

	��������� ��������������������
����������������� ���­�������� 
� ��
Pessoa é inacessível, com exceção 

das localizadas na orla. “Eu não co-
nheço uma calçada, que não seja na 
praia, que eu possa dizer: essa tem 
um padrão de acessibilidade. Por-
que não tem”, relatou.

Além dos obstáculos, o comér-
cio utilizando as calçadas e carros 
estacionados em locais impróprios 
trazem transtornos para o pedes-
���Ǥ� �������� ����±�� ±� ��ϐ��������
ϐÀ����ǡ� �À����� ��� �������� ��� �����-
�������ǡ����������������������ϐ����-
dade de locomoção conhece essa 
realidade de perto. “Esse problema 
������ ��������������� �� �����������
que muitas vezes precisa até sair 
da calçada e continuar o seu trajeto 
na rua, disputando espaço com os 
������Ǥ� �������� �� ������ ���� ����
pessoa dessa está correndo. A ca-
deira de rodas não é adaptada nem 
preparada para andar no meio da 
���Ǥ�����ϐ��������������������������-
���� ����� ������ ����� �������� �����
������� ��� ���� �������� �� �������� ��
seu direito de ir e vir”, disse.

Na opinião do presidente, esse 
é um problema que vem de anos e 
que não está perto de ser resolvi-
do. “Essa situação persiste porque 
as pessoas constroem pensando no 
bem do homem ideal, entretanto, 

não pensam que quem vai utilizar 
é um homem real. O homem real é 
mais baixo que o normal, é idoso, 
���� ������ ����� ��� ��ϐ���²����� �� ±�
para esse homem que as calçadas 
devem ser pensadas”.

Para melhorar essa situação, 
�������� ±� ��������ǡ� ���� ���� ���� ��
primeiro passo a ser dado pelos 
������������ ����� ���� ������ �� ���-
blema a sério. “Precisamos de um 
������ ������±����ǡ� ��ϐ������� ����-
ridades, e sabendo que não vai ser 
hoje ou amanhã que se revolverá, 
porém, estabelecendo uma meta 
para que essa mudança ocorra”, 
�������������ǤFrancisco Izidoro, presidente da Asdef

Isadora Trajano sente dificuldades

Deficientes e idosos sofrem 
com buracos e invasão de 
veículos e ambulantes

Pedestres sem espaço nas calçadas

FALTA DE AcESSibiLiDADE

Iluska Cavalcante
Especial para A União
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Colônias de férias têm atividades 

durante recesso escolar em CG
Opções de lazer ajudam a
criançada a enfrentar a maratona 
do 2º semestre na escola

Jogos,  atividades esportivas, 
dança, música e até equitação. 
Esta é uma parte da vasta pro-
gramação oferecida em Campina 
Grande para este mês de recesso 
escolar. As colônias de férias ofe-
recem opções para todos os gos-
tos (das crianças); e bolsos dos 
pais da garotada. Uma forma de 
mantê-las em atividade durante 
���²����������ǡ�ϐÀ����������������-
almente dispostas a enfrentar o 
segundo semestre letivo.

Em média, a faixa etária é 
de 4 a 13 anos, com atividades 
�����Àϐ����� ����� �� ������ ��� �����
colono. Podem  participar das ati-
vidades oferecidas pelas colônias 
de férias meninos e meninas, cada 
um optando por jogos instrutivos 
ou modalidade esportiva compa-
�À��������������������������Ǥ

Em Campina Grande, a pri-
meira colônia de férias foi a 
do Serviço Social do Comércio 
(Sesc), unidade do Centro da ci-
dade. A colônia é realizada sem-
pre na segunda semana de julho 
e na segunda semana de janeiro.

Lizandra Alcântara, asses-
sora de Comunicação do Sesc 
Centro, explicou que as ativida-
des foram concentradas na uni-
dade central. Motivo: o Centro 
de Atividades do Açude Velho, 
com ginásio de esportes e par-
que aquático, está passando por 
reformas. Ela acredita que a co-
lônia de férias de julho do pró-
ximo ano volte ao complexo do 
Açude Velho.

Este ano, mais de 100 crian-
ças participaram de sessões de 
cinema, oficinas com materiais 
recicláveis, música instrumental 
(flauta), atividades externas no 
Parque da Criança e banho de 
piscina. Sem custo, a preferên-
cia é para filhos de comerciários, 
ficando as vagas restantes para 
filhos de trabalhadores de cate-
gorias diversas.

Chico  José
chicodocrato@gmail.com

A Colônia de Férias da Associa-
ção Atlética Banco do Brasil (AABB) é 
a mais central de Campina Grande. O 
clube está localizado à Rua Lino Go-
mes da Silva, no bairro de São José, 
próximo ao Parque do Povo. Ela  é 
realizada em duas etapas. Amanhã 
será iniciada a segunda etapa, que 
se estende até o dia 23. A primeira 
aconteceu de 11 a 15 deste mês.

As inscrições dos colonos na faixa 
etária de 4 a 13 anos podem ser fei-
tas na própria sede da AABB. A colô-
nia deste mês  promete ser a melhor, 
segundo dizem os organizadores do 
evento.  Serão oferecidas brincadeiras 
radicais, atividades aquáticas, recrea-

ção e jogos olímpicos, dentre outras 
opções.  A novidade deste ano é a Noi-
te do Pijama. Acompanhada do ‘jantar 
em família’ será uma das atividades 
mais interessantes da Colônia. Para 
participar, basta se encaminhar até a 
sede e efetuar a inscrição.

Para os filhos de não associados 
o preço cobrado pela AABB  é de R$ 
300, caindo para R$ 200 a partir do 
segundo filho.  Para sócios da entida-
de o preço do pacote é de R$ 150. São 
aceitos cartões de créditos e os valores 
podem ser parcelados em três vezes. 
Os interessados podem fazer contato 
pelo telefone 3066-4504 e pelo What-
sApp: 987891-4198.

AABB está aceitando sócios e não sócios

O Garden Hotel, em parceria com o 
Hotel Criativo, inaugurado em junho para 
abrigar as crianças cujos pais caíram no 
forró nos 30 dias do Maior São João do 
Mundo, entre as muitas opções de sua co-
lônia de férias, oferece aulas de equitação 
com instrutor especializado.

Para esse tipo de atividade, o hotel 
conta com espaço denominado “A Fazen-
dinha”, onde os colonos podem se sentir 
como se estivessem numa Zona Rural. A co-
lônia deste mês foi aberta dia 4 e se esten-
de até o dia 29 , aberta a crianças dos 2 aos 

12 anos. As reservas podem ser feitas pelo 
(83) 3310-4000. A colônia do  Garden Hotel 
e Hotel Criativo oferece oficinas de teatro, 
dança, gastronomia, fotografia, educação 
ambiental, educação financeira, inglês, jo-
gos de quadra e atividades aquáticas.

As crianças podem participar o mês in-
teiro, ou apenas uma semana ou duas. O 
pacote semanal custa  R$ 200,00; pacote 
completo R$ 800,00, incluindo alimenta-
ção, sem pernoite.  O horário da colônia 
é de 7h30 às 11h30. Vânia Sousa Santos, 
coordenadora da Academia do Garden 

Hotel (um resort de cinco estrelas), infor-
ma que a deste ano é a  primeira parceria.

Ela lembra que da última colônia  rea-
lizada pelo Garden, em 2009,  participaram  
200 crianças. O hotel está com nova equipe 
de recreação e a administração cogita reto-
mar as colônias de férias em 2017. A colô-
nia compreende atividades programadas, 
recreativas e esportivas, organizadas por 
pessoas qualificadas, destinadas a crianças, 
adolescentes e suas famílias. As atividades 
buscam, geralmente, um contato maior 
com a natureza.

Parceria oferece espaço ‘A Fazendinha’ que tem até equitação 

As atividades da Colônia de Férias do 
Clube Campestre serão iniciadas amanhã e 
prosseguirão até o dia 29 de julho, de se-
gunda a sexta-feira, sempre das 13h às 17h. 
A faixa etária dos colonos é de 5 a 12 anos. 
O gerente do clube, Francisco Lima, explica 
que não há limite de vagas. Os preços são: 
R$ 300 para sócios e R$ 400 para não sócios.

O Clube Campestre fica localizado à 
Avenida Elpídio de Almeida, no bairro do 
Catolé.  A sede social é dotada de quadra de 
esportes, quadra de tênis, campo de futebol, 
parque aquático, salão social e brinquedote-
ca. Instrutores de natação e outras modali-
dades esportivas estarão à disposição da ga-
rotada para auxiliá-la no esporte preferido.

Clube Campestre inicia 
as atividades amanhã

Crianças podem 
participar das atividades, 

inclusive de equitação 
com instrutores 

especializados

Durante as férias 
escolares, clubes 
oferecem várias 
opções de lazer, com 
programação que vai 
até o fim de mês



O Cine Bangüê realiza a 
sua real finalidade, veja na 
coluna de Alex Santos 
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André Aguiar escreve 
sobre os diversos sebos 
existentes na capital

Página 10

Fragmentos da história 
de vida e curiosidades do 
multiartísta Beto Brega
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Porteiro em paz
Perto de completar 50 anos, finalmente o Porteiro do Inferno 

descansa sossegado no giradouro localizado em frente à UFPB 

Fernando Jackson Ribeiro criou o 
Porteiro do Inferno em 1967, no 
auge da Ditadura Militar. Seu ob-
jetivo era premiar o Governo da 
Paraíba, que forneceu condições 
�����������������±����������ǡ���ϐ���
de receber um prêmio especial. 
Hoje,  49 anos depois, sua criação 

já  perambulou em áreas diferentes, por causa 
de superstições que gerariam  supostas maldi-
ções,  talvez emanadas do estranho nome.           

Inicialmente batizada  de “Porteiro”, o 
acréscimo demoníaco  surgiu de uma dica atri-
buída ao poeta Virginius da Gama e Melo, que 
ao sair das aulas que lecionava na Faculdade 
���	�����ϐ���Ȃ�	�ϐ��Ǧ����
� ��������ǡ����������
a escultura assim: “boa noite Cérbero”, alusão 
ao  cão de três cabeças, que a Mitologia Grega 
apontava como guardião do  Hades. A Igreja 
Batista, situada frontalmente onde Cérbero 
estava, foi a primeira a protestar contra a pre-
sença de tão inusitado monumento.

A Prefeitura atendeu a uma solicitação dos 
Evangélicos e o “Porteiro do Inferno” acabou re-
tirado do encontro das avenidas Getúlio Vargas e 
Duarte da Silveira, para uma suposta restauração. 
Permaneceu muito tempo  num depósito munici-
pal e, em seu lugar, foi sugerido, por proposição 
do então deputado Sócrates Pedro, a construção 
de um monumento bíblico. O Porteiro do Inferno 
���������������������������­����������ǡ������ ��ϐ�-

cou muito tempo por lá.
Parece que esta foi uma tentativa de restituir 

à obra seu direito à exibição. Em 2005 o Portei-
ro do Inferno saiu do Espaço Cultural, passou 
por uma merecida restauração e foi pousar num 
cruzamento entre os bairros do Altiplano e Cabo 
Branco, a Leste de João Pessoa. Os párocos pro-
testaram. Infeliz na sua trajetória, ele foi reim-
plantado, no  Castelo Branco, diante do Centro de 
Comunicação Turismo e Artes da UFPB, mas, ao 
que parece, ainda não está seguro. 

   Um abaixo-assinado enviado à Prefeitura 
pediu novamente a remoção do Cérbero de Fer-
ro, Em contrapartida um grupo de intelectuais 
������������ǲ����­ �ǳ��������ǡ����������� ϐ��-
res e deixou claro que “a escultura é, somente, 
uma manifestação de arte e não uma presunção 
demoníaca”. A Prefeitura apenas respondeu que 
não está em seus planos atuais tirar o Porteiro do 
Inferno do lugar onde repousa há 11 anos. 

Virginius apelidou a escultura de Cérbero, 
����������������������ǡ������������	�ϐ�ǡ��������
com ela. “Ele se dirigia a Churascaria Bambu, 
onde bebia seus whiskys”, diz o escritor Moacyr 
Arcoverde. Cérbero, o cão mitológico, foi remo-
vido muitas vezes do Inferno do Hades, por he-
róis importunos. Em seu 12º trabalho Hércules 
�����Ǧ�� �������� �����ϐÀ������� �����������������
devolveu ao Hades.

�������ϐ������������������������������×��������
protestantes contra a escultura, membros de um 
culto afro depositaram oferendas em redor dela e 
deixaram transparecer que aquilo seria a imagem 
de um Exu, devido à sua cor preta. 

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

Nascido em Teixeira (1928), no Sertão parai-
bano,   Ribeiro era uma espécie de Indiana Jones 
das artes plásticas. Inquieto, deixou a Paraíba 
rumo ao Mato Grosso, para descobrir o paradeiro 
de um irmão que teria sido vendido como escravo 
para um garimpo. Posteriormente embrenhou-se 
na Bolívia, conseguindo ser delegado de Polícia. 
Levou um tiro no pescoço e, mesmo com a bala 
alojada, fugiu no Trem da Morte para Puerto Qui-
���������������������������������Ǥ����������ǡ�ϐ����Ǧ
se no Paraná e no Rio, iniciando aí  sua carreira 
artística. Morreu em Curitiba (1997). 

Ainda era jovem quando abraçou a carrei-
ra de moldureiro, o que o levou a familiarizar-se 
com ferro e madeira, as principais matérias-pri-
mas de suas esculturas, que expressavam um 
grande realismo industrial. No Brasil ganhou to-

“Apenas um pastor evangélico se insur-
��������������������������������ǡ��������ϐ������
diante de sua igreja”, diz o artista plástico Raul 
Córdula, amigo de Ribeiro. “Quando um secre-
tário municipal nos disse que retirou a escultu-
ra  para consertar sua base prejudicada por um 
formigueiro, eu, Chico Pereira e Breno Mattos 
vimos que estava mentindo. Aí iniciamos uma 
peregrinação, para trazer de volta esta escultu-
ra tão importante para a arte brasileira”.

 Segundo Raul,  Ribeiro ganhou prêmios in-
ternacionais e fez diversas exposições de sucesso 
em Paris e Bruxelas, além de ser citado em obras 

de críticas de arte renomadas, inclusive nos arti-
gos de Mário Pedrosa e Pierre Restany.

 De acordo com o jornalista e escritor 
Otávio Sitônio Pinto a escultura foi compara-
da a Cérbero pelo engenheiro agrônomo Ga-
briel Barbosa de Farias, que ao ser indagado  
com quem a obra parecia,  respondeu assim: 
“com o guardião do Hades”. Sitônio e Breno 
Mattos acompanharam a restauração do Por-
teiro do Inferno. Raul disse que este nome 
acabou endossado por Virginius da Gama 
e Melo, por achar que Cérbero seria incom-
preensível para o público.

Inquieto com sua obra

Raul Córdula: esta arte nunca foi perseguida

dos os prêmios sonhados por um escultor, prin-
cipalmente o mais cobiçado de todos, “Viagem ao 
Estrangeiro” do Salão Nacional de Arte Moderna. 
O jeito simples do escultor, não deixava transpa-
recer o grande gênio que era.

Jackson Ribeiro foi 
um dos maiores 
artístas paraibanos

fOTOS: Evandro Pereira
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Os fundamentos das normas morais

Na volta a gente volta
Depois de meio caminho an-

dado (lembram dele, Florentino 
������ǫȌǡ����������Ǧ�������ϐ��������
��������� ��±�������Àϐ���������
Everaldo Pontes que sempre encon-
tro na Música Urbana  (de Robério), 
����������������ǡ����������������
Mattos na novela Velho Chico. Aliás, 
saudade de Neno Rabello, que par-
tiu na última segunda-feira. Neno 
via tão bem de perto e de longe. 
Luminoso! 
     Sem kerer, kerendo, lá no Rio de 
Janeiro resolvi não só contemplar 
a estátua de Clarice Lispector, cujo 
cachorro não tira os olhos dela e ali 
renovei  minha  paixão segundo o 
gênero humano “Perto do coração 
selagem” dela, cuja líquido sangue 
e toda nossa loucura entre outras 
cenas belas da Praia do Leme. No 
Leblon lembrei do velho Ascendino, 
mas eu que não sou discípulo de 
�±��±��������������������������������
volta e priu. 
    Mas se eu fosse parecido com o 
����������±��±����ǡ����������������-
mente além e seria sim, parecido 
comigo mesmo, o velho Kubitschek. 
Sairia de Copacabana a paisana e 
�����ϐ�����������������������������
não são mais de Ipanema e ali esta-
ria no caminho certo, sem perigo, 
sem perigo fatal. Só love, muito love.   
    Ora, que falta de imaginação a mi-
nha! Eu preferia ser parecido com 
Proust e viver sempre “à recherche 
du temps perdu” do que ser o que 
não soul -  ou viver de olho naquela 
rebolada da querida pb Elba Marine 
( vou escrever sobre ela, aguardem) 
e  um pit stop fantástico. Como 
assim?   
���������±Ǩ������������ǡ�
��­������
Dias escrevia um poema sobre um 
índio que, prisioneiro de inimigos, 
chorava e era, por isso, amaldiçoado 
pelo pai por não ter sido macho o 
��ϐ�������Ǥ������� �������������-

Escritor - diariodebordo@gmail.com

André 
Ricardo Aguiar

Crônica Kubitschek Pinheiro kubipinheiro@yahoo.com.br

Os sebos de 
João Pessoa

Vai um 
tempo em que 
o Sebo Cultural 
era apenas uma 
fornada de livros 
usados numa 
rua enladeirada 
perto da cidade 
baixa. O tempo 
passou, endereços 
depois, está 
plantado numa 
área enorme (e é 
um dos maiores 
sebos do Brasil). 
No entanto, ao 
longo dos anos, 
outros sebos 
foram nascendo 
e crescendo na 
cidade das acácias. A procura por livros usados 
não atinge a efervescência de cidades mais 
fornidas como Porto Alegre, São Paulo e Recife, 
mas opções há. Enquanto livrarias fecham as 
��������������������������������������Ù�ǡ�
algumas opções salvam o amante dos livros.

Sempre uma alegria a sobrevivência de 
qualquer comércio com livros. Numa rua, num 
beco, até dentro de um shopping, a sensação 
é que nem tudo está perdido. Estes pequenos 
nichos dão o recado: onde tem livro, tem leitor. 
���������×ϐ����������������������������������
�����������������ǡ�������������×����������Ǥ�
�������������ϐ�����������������������������
busca de livros. Ainda há os que deixam o 
�������������������������������ǡ�����������
delícia do arqueólogo do papel. 

Sebo pequeno mas de tradição e bom 
ponto para uma conversa com o livreiro é 
o Sebo Universitário, ali nas imediações do 
������������	��Ǥ����������������������ϐ������
em vários tipos de produto, desde o cordel até 
obras de referência. A literatura paraibana, por 
exemplo, tem destaque. 

Mas girando o dedo no mapa da cidade, 
alguns pontos deixaram de existir. Por onde 
andará o que era o acervo de Pontes, o 
����±���ǡ������������������� ������������
agora? No Terceirão, o sebo do Calfe mudou-se 
para um lugar apertado, quase uma toca, ali 
em frente ao Mercado Central. Quase pedindo 
������ ����������������Ǥ����������������������
sebos, e eu pediria ao leitor que, descobrindo 
um, divulgasse. Livros são produtos caros, e 
os sebos ainda (com raras exceções) mantém 
uma faixa de preço que cabe no bolso. 

Em alguns centros, os sebos se concentram 
em um único logradouro, como uma estratégia 
que torna o local referência. Em São Paulo, 
visitei uma rua em que os sebos praticamente 
ϐ������������������������Ǥ�������������
seu tipo de acervo, uns mais inchados de 
livros, outros com um toque retrô, outros 
literalmente um mercado persa de labirintos 
de lombadas antigas alternando-se com novos. 
Como seria bom ter uma rua aqui com o 
mesmo tipo de companheirismo que tem por 
exemplo as lojas de ótica ou materiais para 
carro...

������������ǡ�����������������­ ������
redes sociais, do comércio virtual, páginas 
em que se concentram muitos sebosos pelo 
País afora garantem ao leitor uma opção a 
mais de pronta-entrega. Alguns sebos citados 
aqui contam com este serviço online. Não tem 
desculpa se achar que livro usado é trabalhoso 
de achar. Sempre se tem um jeito. Um sebo 
pode aparecer do nada, numa rua qualquer. Ou 
estar ao alcance do mouse. 

As regras mais fundamentais de todas as socie-
dades como não matar, a proibição do incesto, de 
mantera lealdade... muito raramente são tratadas 
�����������������������������������������Ǥ���������-
dades costumam, porém, demonstrar mais “apre-
ço” por indivíduos de certas classes, clãs, religião e 
credos políticos. Não é nenhuma novidade também 
que alguns estão mais protegidos pela lei, enquanto 
outros sujeitos às mais 
abjetas injustiças. 

De qualquer maneira, 
a ideia de sacralidade é 
uma das características 
essenciais das normas 
morais. É com base nessa 
crença que os indivíduos 
a veem como obrigação 
superior, que por estar 
além deles precisaria ser 
respeitada para que de-
terminada ordem sagrada 
não seja perturbada. Andar em conformidade com as 
��������������ǡ���� �ǡ����������­ �����������Ǥ�����-
divíduo se deleitaria em praticar a virtude, optando 
por aquilo que é bom em detrimento do que é mau.  

���������������� ��������������ǡ�� ����������
interrogara amplitude de sua validade ou seus fun-
damentos, mas apenas obedecer ou, caso contrário, 
sujeitar-se aos castigos. Em tribos onde prevalece o 
sistema mágico, é comum que pessoas atingidas de 
���� ������ϐ��������������­����������������������-
lado tabus alimentícios morram simplesmente por 
acharem que vão morrer.

O antropólogo francês Marcel Mauss observou 
inúmeros casos assim entre nativos africanos e das 
������������Àϐ�������Ǥ�������������������±��������
membros dessas tribos quando se alimentam de um 
animal tabu vêm a falecer alguns dias depois, quase 
���������������������������������À���������������ǡ�
como grunhidos e relinchos. Com exceções dos casos 
em que são salvos por algum tipo de contrafeitiço, 

a morte é certa. Trata-se 
da expressão mais con-
tundentes da força que 
������������±����������
exercer sobre as cons-
ciências individuais.

O sentido de justiça e 
racionalidade não são ca-
racterísticas próprias ao 
tabu. Em geral, este tipo 
de regra é mais emocional 
que qualquer outra coisa. 
Imaginemos, por exem-

plo, uma situação hipotética na qual uma hecatombe 
��������������������������������������������ï�����
casal de irmãos. A humanidade deveria perder a 
oportunidade de continuar a existir por causa da 
proibição do incesto? Este parece ser o motivo me-
nos plausível.

O conjunto de normas morais mais fundamen-
tais como podemos inferir, não é fonte inexorável 
de justiça. A sua maior fortuna reside na função de 
����������������ǡ���������������������������������
criam a coesão social. Toda comunidade humana é, 
no fundo, uma comunidade moral. 

FOTOS: Reprodução/Internet

mingando pelos 4 cantos. Hoje, a 
�������	�������������������������
velho craque Pitanguy e ninguém 
dá um pio; mais um pouco e a mo-
çada obesa adere à lipo e às inje-
ções do botox, mas ninguém tem 
nada a ver com isso. Só com aquilo. 
O “bom selvagem” não é mais aque-
��ǡ��±��
ǫ�� 
    Tá bom, chega de curtição. Vou 
retomar as atividades da minha ga-
leria: como uma espécie de Sebas-
�� ����������������ǡ����������������
uma exposição de meus piores 
textos, mostrando a cafonice esté-
tica daqui e d’além mar. Quem sabe 
um retrato do nosso novo velho 
Bispo Tutu, tão singelo na canção 
do Chico César que nunca chega na 
careta. Chico é bem melhor, cada 
dia, todo dia a tocar seu instrumen-
to e a dançar o sol-e-dó com seu 
charme repleto de amor.   
    Tenho amor por Chico César. 
Cante comigo: “O riso do menino 
que nem nasce e chora, apavora 
como a xota da órfã anã, maior que 
o plenário da ONU e a lágrima do 
grão-mestre da ku-klux-klan. Kla-
���ǡ���ǡ���ǡ���ǡ����ϐ�����ϐ���� Ǥ��������
clã deste menino clandestino, qual 
o clã?” Qual? 
����������������������
�����ǡ�ϐ����
com as sobremesas diet da Nutri-

Artigo Estevam Dedalus Sociólogo

CheFrancisCórdulaPinheiro, que 
arrasa sempre e eu só quero na vida 
���������ǡ����������Ǥ� 
E entre Pound e Eliot  fecho com 
Dona F, que estamos festejando 23 
anos de casamentos e entre Sartre 
e Camus eu como, eu, eu como, sem 
a menor dúvida, eu como caviar, a 
merenda daqueles que moram em 
coberturas vips, mas nunca estão 
nus, aliás, nada vem de graça, nem 

��­�ǡ�����������­�ǡ�������������
bagaceira que comprei num sebo na 
Candelária por 4 reais furados. Tá 
vendo tu, eu leio. 
     Pra fechar, gostei muito de ver 
Silvino Espínola no facebuqui, vesti-
do numa indumentária que me lem-
brou Harry Potter e Vítor Pinheiro. 
Liberdade? Sim, “Lá vem a barca, 
���������������ǡ��������������ǡ�����
se conquista”. #PedroOsmar 
     Volta e meia estou com J Sara-
mago na cabeça. Em uma crônica 
publicada na imprensa em 1972, ele 
ensaiava  uma história fantástica – 
um conto de fadas sobre um lagarto 
imenso que apareceu no bairro de 
Chiato, em Lisboa. Na boa, Sarama-
go era um danado! De bom! 
 
Kapetadas 
1 - Alguém da vivo me ligou e disse 
Boa noite K? Eu disse sim, boa noite 
dorme com Deus! 
2 - Na vertical, a pessoa tropeça 
�������Ǣ��������������ǡ�����������
são a 2 
3 – Que legal, vcs sabiam por que 
chamam palestra motivacional? 
Porque motiva o cochilo.  
4 - Paradoxo das alianças: Se você 
não se alia, convém ter cuidado; se 
você tem aliados, não adianta se 
cuidar. 
5 - Agora é tarde. Em compensação, 
logo mais é noite e amanhã, manhã. 
6 – Som na caixa: “No espelho, de-
sespero”,  Francis Hime e Capinam.
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Hildeberto Barbosa Filho 
Crítico literário
hildebertobarbosa@bol.com.br

Poemas em prosa

Letra LÚDICA

Em cartaz

O Funesc [3211-6280] O�Mag Shopping [3246-9200] O�Shopping Tambiá [3214-4000] O�Shopping Iguatemi [3337-6000] O�Shopping Sul [3235-5585] O�Shopping �Manaíra (Box) [3246-3188] O�Sesc - Campina Grande [3337-1942] 

O�Sesc - João Pessoa [3208-3158] O�Teatro Lima Penante [3221-5835 ] O�Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] O�Teatro Severino Cabral [3341-6538] O��Ăƌ�ĚŽƐ��ƌƟƐƚĂƐ��[3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]�O�Casa 

do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Cinema Alex Santos Cineasta e professor da UFPB  alexjpb@yahoo.com.br

FM
0h - Madrugada na Tabajara
5h - Aquarela Nordestina
6h - Bom dia, saudade!
8h - Máquina do tempo
10h - Programação Musical
12h - Sambrasil
15h - Futebol
18h - Programação Musical
18h30 - Rei do Ritmo
19h - Jampa Black
20h - Música do Mundo
21h - Trilha Sonora
22h - Domingo Sinfônico

AM
0h - Madrugada na Tabajara
5h - Aquarela Nordestina
6h - Bom dia, saudade!
8h - Máquina do tempo
10h - Programação Musical
12h - Sambrasil
15h - Futebol
18h - Programação Musical
18h30 - Rei do Ritmo
19h - Jampa Black
20h - Música do Mundo
21h - Trilha Sonora
22h - Domingo Sinfônico

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Diálogo
Não importa a solidão do sol invadindo as esfe-

ras vazias. O espaço está iluminado, e suas lanças de 
fogo tocam as minhas mãos.

Dualidade
A noite derrama suas lágrimas sobre a nudez 

dos corpos extasiados. O amante bebe, no cálice si-
lencioso da amada, o fluir do tempo. Tudo é repouso 
e voragem. Animalidade e sagração.

Aquarela
As ruas da cidade se abrem como gargantas di-

laceradas. Os homens estão pálidos; os homens estão 
perdidos; os homens estão nas praças, abraçados à 
melancolia das árvores e aos emblemas dos antigos 
dias que não cessam de renascer. Eis uma aquarela 
perfeita e estéril.

Fuga
Não resistiu: a gaiola aberta para o mundo fê-lo 

buscar as armadilhas de outra cláusura. O tempo es-
paçoso; os espaços intemporais, os vazios sem bordas 
da enorme realidade poderiam prendê-lo para sem-
pre. Será mesmo livre o voo dos pássaros?

Poética
A pedra palavra alcança a dureza da pedra? Toca 

a delicada simetria da pedra? Perfaz a abandonada 
nudez da pedra? Absorve o inaudito despojamento 
da pedra? Há silêncios e súplicas no sangue das pe-
dras. E se a pedra for pluma? E se a pedra adequar-se 
ao fiasco da flor? E se a pedra emoldura os orifícios 
do poema em prosa como um cacto ferido pelas carí-
cias da luz e pelos látegos do exílio?

Lua
A lua no céu, uma boneca de luz. Ao léu, no 

céu, a lua, a luz, lunadas escamas limando os lóbulos 
da noite. A elegia da noite que me consome com a 
inutilidade das palavras.

Imperativos
Escutar a química secreta das coisas miúdas. Os 

percalços da engenharia poética que as aranhas nos 
legam com suas teias táteis. O cálcio que se evola na 
fonética da ferrugem. O musgo carpindo os palácios 
dos murais. As acesas ruínas da pele envelhecida. 
Apalpar estes ecos emudecidos é tarefa da poesia. 

Normas do processo eleitoral

Exercendo sua real finalidade
Tenho notado, amiúde e ao lon-

go de todos esses anos de experiên-
cia, após o que avalio deveras res-
peitável e singular em sala de aula, 
com o uso de disciplinas adjuntas 
ao conhecimento e às atividades 
���À��������������������������ϐ���ǡ�
um notório desdém da maioria dos 
nossos ex-alunos às suas institui-
ções representativas. E tenho como 
exemplos alguns cineclubes da ci-
dade, a ABD, e a própria Academia 
Paraibana de Cinema, que se queira 
ou não, em verdade, é a entidade 
máxima representativa de todos 
nós, que militamos no audiovisual, 
na Paraíba. 

A ausência de maior interação, 
que vejo mister, entre precursoras 
���������ǲ����­Ù���������±ϐ����ǳǡ�
oriundas (ou não) de bancos aca-
dêmicos, como Universidade Fede-
ral, Instituto Federal de Educação 
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A fachada do Cine Bangüê, que foi recentemente restaurado e exibe grandes filmes nacionais, além das produções paraibanas 

A escolha se dará entre os candidatos inscritos através do voto 
de cada um dos membros efetivos da Academia que estejam em dia 
com o pagamento da anuidade de 2015.

A eleição será realizada no dia 25 de agosto de 2016, na sede 
da Academia Paraibana de Cinema, situada em sala da Fundação Casa 
de José Américo, Av. Cabo Branco, 3336, João Pessoa0PB, no horário 
das 9 às 17 horas, coordenada pelo Conselho Diretor da Academia.

Os currículos dos candidatos serão colocados no site da 
Academia para conhecimento dos seus membros efetivos a partir do 
dia 20 de julho de 2016.

A campanha dos votos será ética e sem excessos, e de respon-
sabilidade única de cada candidato.

O voto será presencial e exercido unicamente pelo membro 

efetivo em cédula da APC na data da eleição. O voto é intransferível por 
qualquer meio.

O Conselho Diretor será responsável pelo processo eleitoral, 
desde a eleição até a apuração, sendo eleito o candidato com maior 
número de votos.

O Conselho Diretor resolverá imediatamente as reclamações 
surgidas durante o processo eleitoral.

O Conselho Diretor proclamará o resultado da eleição e anuncia-
rá através do site da Academia o nome do escolhido.

O escolhido terá um prazo de até 90 dias para organizar, às 
suas expensas, as festividades de posse que serão coordenadas pela 
Presidência da Academia Paraibana de Cinema.

Moacir Barbosa de Sousa
Presidente da APC

Foto: Divulgação

PROCURANDO DORY (EUA 2016). Gênero: ani-
K?��M��#SP?��M������KGL��"J?QQGÂA?��M��JGTPC��
Direção: Andrew Stanton e Angus MacLane. 
Com Ellen DeGeneres, Albert Brooks, Idris Elba. 
Sinopse: Um ano após ajudar Marlin a reen-
AMLRP?P�QCS�ÂJFM�-CKM
�#MPW�RCK�SK�GLQGEFR�C�
lembra de sua amada família. Com saudades, 
ela decide fazer de tudo para reencontrá-los 
e na desenfreada busca esbarra com amigos 
do passado e vai parar nas perigosas mãos 
de humanos. CinEspaço4:  14h, 16h, 18h, 20h 
(DUB) e 22h (LEG). Manaíra5/3D: 13h30, 16h, 
18h30 e 21h (DUB). Manaíra7: 11h50, 14h20, 
19h20 (DUB) e 16h50, 21h55 (DUB/3D). Mana-
íra10/3D: 17h e 22h05 (DUB). Manaíra11: 13h e 
18h (DUB). Mangabeira3: 12h30 e 18h25 (DUB). 
Mangabeira4/3D: 15h15 e 20h (DUB). Mangabei-
ra5/3D: 13h30, 16h05, 18h45 e 21h15 (DUB). 
Tambiá4: 14h25 e 18h25 (DUB). Tambiá5/3D: 
14h30, 16h30, 18h30 e 20h30 (DUB) 

INDEPENDENCE DAY: O RESSURGIMENTO (EUA 
2016). &�LCPM��%GA��M�"GCLR�ÂA?��#SP?��M������
KGL��"J?QQGÂA?��M�����?LMQ��#GPC��M�1MJ?LB�$K-
KCPGAF��"MK�+G?K�'CKQUMPRF
�)CÁ�&MJB@JSK
�
Maika Monroe. Sinopse: O planeta Terra volta 

a ser objeto de um ataque alienígena apro-
ximadamente de 20 anos após o retratado 
CK� (LBCNCLBCLAC�#?W� 	����
��-?� TCPB?BC
�
do ponto de vista dos aliens, são passadas 
poucas semanas, mas o que para eles são dias 
de viagem no espaço, para a Terra são muitos 
anos. CinEspaço3: 21h40 (LEG). Manaíra2: 12h, 
14h40, 20h (DUB) e 17h20, 22h35 (LEG).   
Mangabeira2: 22h (DUB). Tambiá3: 16h35 e 
20h50 (DUB). 

COMO EU ERA ANTES DE VOCÊ (EUA 2016). Gêne-
PM��1MK?LAC��#SP?��M������KGL��"J?QQGÂA��M��
12 anos. Direção:  Thea Sharrock. Com Emilia 
"J?PIC
�2?K�"J?ÃGL
�)?LCR�,A3CCP��2GLMNQC��6GJJ�
é um garoto rico e bem-sucedido, até sofrer 
um grave acidente que o deixa preso a uma 
cadeira de rodas. Ele está profundamente 
depressivo e contrata uma garota do campo 
para cuidar dele. Ela sempre levou uma vida 
modesta, com dificuldades financeiras e 
problemas no trabalho, mas está disposta 
?�NPMT?P�N?P?�6GJJ�OSC�?GLB?�CVGQRCK�P?X�CQ�
para viver. CinEspaço2: 14h e 19h (LEG). Ma-
naíra4: 14h10, 19h10 (DUB) e 16h40, 21h45 
(LEG).  Mangabeira2: 14h30, 17h e 19h30 

(DUB). Tambiá2: 14h50, 16h50, 18h50 e 
20h50 (DUB). 

JULIETA (ESP 2016). Gênero: drama. Duração: 
����KGL��"J?QQGÂA?��M�����?LMQ��#GPC��M��/CBPM�
Almodóvar. Com Emma Suárez, Adriana Ugarte, 
Daniel Grao. Sinopse: Julieta é uma mulher de 
meia idade que está prestes a se mudar de 
Madri para Portugal, para acompanhar seu 
namorado Lorenzo. Entretanto, um encontro 
fortuito na rua com Beatriz, uma antiga amiga 
BC�QS?�ÂJF?� LR�?
�D?X�AMK�OSC�)SJGCR?�PCNCL-
tinamente desista da mudança. Ela resolve 
se mudar para o antigo prédio em que vivia, 
também em Madri, e lá começa a escrever uma 
A?PR?�N?P?�?�ÂJF?�PCJCK@P?LBM�M�N?QQ?BM�CLRPC�
as duas. CinEspaço1: 16h, 18h, 20h, 22h (LEG).

CINE BANGUÊ - OS DESAJUSTADOS. Gênero: Drama. 
#SP?��M�����KGL��"J?QQGÂA?��M�����?LMQ���#GPC��M��
Dagur Kari. Sinopse: Fusi é um homem de 43 
anos que ainda mora com sua mãe. Seu dia-a-
dia é uma rotina monótona, até o aparecimento 
da vibrante Alma e da jovem Hera, que o farão 
mudar sua vida e seus hábitos de solteirão. 
Horário das sessões: 18h, 18h30, 20h30 e 17h30. 

 

Encontro de Malabares 
será realizado pela Funesc

A Fundação Espaço Cultural da Paraíba (Funesc) realizará, dias 19 e 
25 de julho, a partir das 19h30, o Encontro de Malabares. As atividades 
ocorrerão na Escola Livre de Circo, em João Pessoa. A entrada é gratuita.

Conforme o coordenador da área de Circo da Funesc, Diocélio Barbosa, 
o objetivo do encontro é movimentar a cena circense pessoense com duas 
atividades inteiramente gratuitas durante o mês de férias escolares.

A ideia é trazer a atividade para a rotina da Funesc, transformando 
os encontros em mensais. A ação é informal e é aberta à comunidade 
artística, que está convidada a mostrar suas habilidades na área em forma 
de intercâmbio.

Evento

e Faculdades Particulares, nos põe 
à margem de maiores ambições 
nesse segmento. Não seria a hora 
de unirmos esforços e somarmos 
valores, antigos e novos, em prol de 
uma nobre causa cultural, cuja tra-
dição é representativa para o nosso 
Estado e sobejamente reconhecida 
fora do nosso País? 

Não obstante ao que acima 
proponho, é alentador, e vejo com 
muita simpatia, que os desígnios 
para os quais foi criado e inaugura-
do o Cine Bangüê, naquele dezem-
�������ͳͻͺʹǡ�������ϐ�����ǲ����²�-
���ǳ����������������
ï�����ȋ����
que não reprisá-lo?), ainda conti-
�����ϐ����������Ǥ�����ǡ����������
de cinema diferenciada, de écran 
atual, inovadora, em relação a seus 
primórdios, onde o anseio desvai-
rado pela pecúnia quase não existe, 
�����ϐ�����ϐ��������������ǡ�����������

sobrepondo à busca da essência da 
verdadeira construção da arte pela, 
������ϐ����ǡ��������������������
maior. 

A exibição de realizações 
ǲ������ǳǡ����������������������
nossa linha de produção, é mui-
to bem aceita. Bem como, alguns 
ǲ������ǳ���������������������ǡ����
não, ainda, traduzindo preocupa-
ções reais do nosso cotidiano, sem 
maiores pirotecnias visuais, mas de 
�����ï�����ϐ������ǡ�±��������ǡ��²��
merecido a admiração dos quantos 
�������������ǲ����ò²ǳǤ�

��������������ǡ�����������ǡ�
�����������������ϐ�����������������
e cultural dessa sala, que tive o 
privilégio de iniciar, havia trinta 
e quatro anos atrás. Um espaço 
realmente digno do bom cinema. 
Ȃ������ǲ����������������ǳǡ��������ǣ�
www.alexasantos.com.br. 



Nossa gente
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FOTOS: Josinaldo Malaquias e arquivo pessoal

A música, o circo e a fé
Beto Brega:

Em muitas histórias de vida 
a realidade ultrapassa a 
ϐ��­ �Ǥ�2����������������-
���������������������ǡ�ͷͻ�
����ǡ�����������������À����
����������������À���ǡ���ͳͶ͹�
����Ø�����������������ǡ�����
�������������
� ���������

����ͳͻ�����ǡ����ͳͻ͹ͷǡ���������������-
�������������������������������������
�����������������������������ǡ�����À-
��������ǡ�
��±��������ǡ����������ǡ���������
������ǡ�������������ǡ��������������������
��À������������������Ǥ�

�������������������ǲ�×�������������-
�������������������������������ϐ������-
��ǳǡ�����������������������������������-
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Beto Brega ao lado de Pinto do Acordeon  e da saudosa Conceição Barbosa (Irmã de Chacrinha - O velho guerreiro) e ainda nas suas andanças com o circo

Beto Brega, além de produtor musical, vendedor e cantor, ainda arranjou tempo para fazer grandes aventuras etílicas e participar de trupe circense

Roberto Rodrigues 
passou grande 

parte da sua vida 
vendendo discos  

em famosa esquina 
da capital



Especialistas apontam 
razões que fazem a 
França alvo de ataques
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Maia prioriza a crise como pauta

O novo presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia, reiterou que 
a pauta prioritária, na sua 
gestão, será a superação da 
crise econômica. Ele con-
cedeu entrevista ao pro-
grama da Rádio Câmara 
“Com a Palavra”, na sexta-
-feira (15).

“O endividamento das 
famílias e das empresas 
chegou a um patamar in-
sustentável”, disse. “Nós te-
mos que olhar as reformas 
para superar a crise sob o 
ponto de vista das despe-
sas e não das receitas. Não 
dá mais para aumentar im-
postos”, salientou. 

Segundo ele, a PEC 
que estabelece o teto de 
gastos públicos é uma das 
prioridades (PEC 241/16). 
De autoria do governo in-
terino do presidente Mi-
chel Temer, esta proposta 
de emenda à Constituição 
será analisada inicialmen-
te na Comissão de Cons-

A PEC que estabelece o 
teto de gastos públicos 
é uma das prioridades

CâMARA DOS DEPUTADOS
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Da Agência Câmara

tituição e Justiça e de Ci-
dadania (CCJ), que fará o 
exame de admissibilida-
de. Se for aprovada, segue 
para discussão e votação 
em uma comissão especial. 
A última etapa na Câmara 
é a votação em dois turnos 
no plenário.

Além disso, outra prio-
ridade é promover debate 
conjunto da Câmara e do 
Senado sobre a reforma 
política. “O sistema políti-
co eleitoral brasileiro fa-
liu”, observou.

Período eleitoral

����� �ϐ������ ���� ����
dialogar com líderes par-
tidários para construção 
de uma agenda da Câma-
ra que preveja pelo menos 
dois dias de trabalho por 
semana durante o período 
eleitoral e o período das 
Olimpíadas. “

A Câmara deve conti-
nuar dando a sua colabo-
ração com este momento 
��ϐÀ����������������������Ǣ���
Câmara deve ser parte de-
terminante da superação 
da crise”, destacou.

O presidente apontou 
que vai trabalhar para que 
o “diálogo volte a existir na 

Casa”, com partidos da base 
e da oposição. “O tensio-
namento excessivo, o radi-
calismo excessivo não tem 
colaborado com a política, 
não tem colaborado com o 
������ǳǡ���������Ǥ

O presidente também 
comentou a possibilidade de 
construção de um novo anexo 
na Câmara: “Ainda não estou 

convencido desta necessida-
de. A partir da próxima se-
mana vou analisar isso com 
cuidado, porque não sei se em 
momento de crise cabe qual-
quer expansão, muito menos 
com dinheiro público”. 

Eleição

O deputado federal Ro-
drigo Maia (DEM-RJ) foi 

eleito na quinta-feira (14), 
com 285 votos, presidente 
da Câmara dos Deputados. 
Ele venceu no segundo turno 
o deputado Rogério Rosso 
(PSD-DF), que era aponta-
do como candidato favorito 
do Palácio do Planalto e que 
teve 170 votos. 

Maia irá suceder ao de-
putado afastado Eduardo 

������ ȋ����Ǧ�
Ȍǡ� ���� ��-
nunciou ao cargo após ter 
o seu mandato suspenso 
em maio pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Filho 
do ex-prefeito do Rio Cesar 
Maia (DEM), ele comanda-
rá a Câmara apenas até 31 
de janeiro de 2017, que é 
quando terminaria o man-
dato de Cunha.

O deputado Rodrigo Maia vai presidir a Câmara apenas até 31 de janeiro de 2017, quando terminaria o mandato de Eduardo Cunha

FOTO: Fabio Rodrigues Bozzebom/Agência Brasil.
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Impa lança portal para monitorar 

Jogos Olímpicos no Rio de Janeiro
Site permite a qualquer 
pessoa acessar, em tempo 
real, tudo sobre os Jogos 

Nielmar de Oliveira
Repórter da Agência Brasil 

O Instituto Nacional de 
Matemática Pura e Aplica-
da (Impa) colocou no ar um 
portal que permite a qual-
quer pessoa, de qualquer lu-
gar, monitorar na rede - em 
tempo real – imagens, assun-
tos mais populares e comen-
tários sobre os Jogos Olímpi-
cos Rio 2016.

O Observatório 2016 
permite que qualquer pes-
soa que tenha acesso à in-
������� ������ ϐ����� ��������
sobre tudo que está sendo 
postado e comentado sobre 
os Jogos. Assim,  os dados são 
coletados e armazenados em 
tempo real por robôs progra-
������ ����� ������ϐ����� ����
redes sociais, principalmen-
te no Twitter, tudo o que está 
acontecendo de mais rele-
vante sobre a Rio 2016.

O Observatório 2016 é 
um portal para visualizar, co-
letar e analisar comentários 
e imagens sobre os Jogos a 
partir de grandes volumes 
de dados (Big Data) prove-
nientes das redes sociais. 
Segundo o professor Luiz 
Velho, pesquisador do Impa, 
o portal revela olhares diver-
sos sobre os Jogos, a partir 
de variadas formas de visua-
lização interativa.

“O objetivo é propiciar 
um espaço para observar os 
preparativos, a realização e, 
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futuramente, a memória da 
Rio 2016 de uma maneira di-
����������������������ϐ�����-
ϐ��� ��� ���������­ �� ���� ����
design, tecnologia e matemá-
tica. O Observatório 2016 é 
um portal para coletar, visua-
lizar e analisar comentários e 
imagens sobre os Jogos Olím-
picos a partir de grandes vo-
lumes de dados”, disse.

Múltiplas expectativas

O Impa lembra que a 
Olimpíada, realizada pela 
primeira vez em um país 
da América do Sul, envolve 
múltiplas expectativas e in-
������������� ��� ��ϐ���������
impressões compartilhadas 
nas redes sociais.

“Compreendendo a im-
portância histórica da Rio 
2016 para o Brasil e para o 
mundo, o laboratório Vis-
graf, do Instituto Nacional de 
Matemática Pura e Aplicada, 

concebeu o projeto Obser-
vatório 2016, uma pesquisa 
multidisciplinar que busca 
����� ������ �����Àϐ���� �� ����-
vância para a comunidade 
não acadêmica”.

Desta forma, já na fase 
pré-olímpica, o visitante se 
familiariza com os bastido-
res olímpicos e com a hete-
rogeneidade de temáticas e 
discursos engendrados nos 
tweets, “do revezamento da 
tocha a atos de micro-resis-
tência”.

Durante os Jogos, as vi-
sualizações que envolvem 
tweets mencionando mo-
dalidades olímpicas, países 
e atletas ganham destaque, 
dada a possibilidade de 
acompanhar as atualizações 
no portal na medida em que 
as competições acontecem. 
Já após as Olimpíadas, o por-
tal continuará no ar, consti-
tuindo uma memória digital 

da Rio 2016.
“Como os dados coleta-

dos são armazenados em sua 
íntegra, futuros trabalhos de 
análise e visualização serão 
realizados. Nesse sentido, 
uma parceria entre o Labo-
ratório Visgraf e o Instituto 
de Computação da Univer-
sidade Federal Fluminense 
está em andamento para, a 
médio prazo, aplicar técnicas 
de aprendizagem profunda 
(Deep Learning) nos regis-
tros sobre os Jogos Olímpicos.

Segundo informações do 
Instituto, a primeira versão do 
portal Observatório 2016 es-
treou em março de 2016, junto 
���������ϐ���̷����������ʹͲͳ͸�
e somente no Twitter. “Agora, 
faltando menos de um mês 
para a abertura dos Jogos, es-
������ ���­����������� �� ϐ�����
que o visitante pode conferir 
no link”, completa o pesquisa-
dor.

MEC discute 

reformulação no 

Financiamento 

Estudantil

O Ministério da Educa-
ção discute um novo modelo 
para o Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies). A 
reformulação deverá garan-
tir a sustentabilidade do pro-
grama e ampliar o número de 
vagas ofertadas, de acordo 
com o ministro da Educação, 
Mendonça Filho. A expectati-
va é que o novo modelo, cha-
mado pelo ministro de Fies 
Turbo, possa ser lançado em 
2017.

 “Inauguramos um pro-
cesso de discussão envolven-
do as instituições privadas de 
ensino e esse processo nos 
levará a uma revisão com-
pleta, profunda e sustentável 
do Fies com um novo Fies a 
ser lançado. Esse novo Fies 
demandará um processo de 
discussão de 6 a 8 meses”, ex-
plicou em entrevista coletiva.

Mais vagas

Ele informou que o mi-
nistério estuda ainda a am-
pliação da oferta de vagas 
do Programa Universidade 
para Todos (ProUni) com a 
mudança dos critérios para a 
ocupação de vagas remanes-
������Ǥ�ǲ�������������ϐ�����
a regulação com relação ao 
uso de vagas do ProUni utili-
zando vagas remanescentes 
que estão disponíveis e que, 
até então, não são utilizadas 
tendo em vista o critério re-
gulatório atual”, disse.

Os estudantes pré-sele-
cionados no Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) já 
podem  concluir a inscrição no 
Sistema Informatizado do Fies 
(SisFies). A conclusão é neces-
sária para que o estudante ga-
��������ϐ������������Ǥ���������
para que isso seja feito vai até a 
próxima quinta-feira (21). 

Após acessar o SisFies, o 
estudante tem ainda que vali-
dar as informações na Comis-
são Permanente de Supervisão 
e Acompanhamento (CPSA) 
da instituição de ensino para 
a qual foi selecionado e com-
�������������������� ϐ�������-
ro do Fies. Os prazos para que 
isso seja feito estão na página 
do Fies.

O resultado está dispo-
nível na página do programa 
desde o último dia 30. Trata-
-se de uma pré-seleção, que 
assegura apenas a expectati-
va de direito às vagas para as 
quais se inscreveram no pro-
cesso seletivo do Fies. A con-
�����­ �� ��� ϐ�������������
ϐ���� ������������� �� ������-
são da inscrição no SisFies e 
ao cumprimento das demais 
regras e procedimentos do 
programa.

O Fies recebeu 294 mil 
inscrições, de acordo com ba-
lanço divulgado pelo MEC. 
Nesta edição serão ofertados 
͹ͷ� ���� ϐ�������������Ǥ� ����-
les que não foram selecionados 
são automaticamente inscritos 
na lista de espera. As vagas que 
não forem ocupadas pelos es-
tudantes selecionados serão 

ofertadas para os estudantes 
em lista de espera.

�� 	���� �������� ϐ�������-
mento de cursos superiores 
em instituições privadas a uma 
taxa de juros de 6,5% ao ano. O 
����������������������±���ϐ���-
do de acordo com o compro-
metimento da renda familiar 
mensal bruta per capita do es-
tudante.

Para participar da seleção, 
é preciso ter feito o Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) 
a partir de 2010 com 450 pon-
tos na média das provas, além 
de ter tirado nota maior que 0 
na redação. Os candidatos pre-
cisam ainda ter renda familiar 
bruta por pessoa de até três sa-
lários mínimos, o que equivale 
a R$ 2.640. Atualmente, 2,1 
milhões de estudantes partici-
pam do programa.

Selecionados já podem concluir 

inscrição no sistema informatizado

PRÉ-SELECIONADOS DO FIES

����������ϐ������������ ��
publicou nessa sexta-feira 
(15) a Lei 13.313, que auto-
riza o trabalhador do setor 
privado a usar o Fundo de 
Garantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS) como garantia 
de empréstimo consignado.

Na quarta-feira (13), o 
plenário do Senado aprovou 

a Medida Provisória 719, 
que permite que trabalha-
dores do setor privado con-
tratem crédito consignado 
utilizando até 10% do saldo 
do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) 
como garantia.

O texto também permite 
a contratação de emprésti-
mo dando como garantia até 
100% do valor da multa res-

cisória, no caso de dispensa 
sem justa causa. As taxas de 
juros médias do crédito con-
signado estão entre 25% e 
30% ao ano no setor público 
e para os aposentados. No 
setor privado, no entanto, 
por causa da alta rotativida-
de, as taxas estão em torno 
de 41%. Com o novo tipo de 
garantia, o objetivo é reduzir 
a cobrança de juros.

Trabalhador já pode usar FGTS 

para empréstimos consignados

GARANTIA DE ATÉ 100% DO VALOR DA MULTA

Foto: Reprodução/Internet

Yara Aquino
Repórter da Agência Brasil

Mariana Tokarnia
Repórter da Agência Brasil 

Da Agência Brasil 

Muito ainda se fala sobre o golpe. Discute-se 
se foi golpe ou se não foi golpe, apenas mero jogo 
político. Para mim, vou repetir: foi golpe, do PMDB 
sobre o PT. Não vou me alongar, pois trata-se de 
uma discussão cada vez mais estéril mediante a 
derrocada do principal partido político que se 
������������ǡ�������ϐ�������������������������
em forma de simulacro para preencher de 
forma tampão a presidência da Câmara, na qual 
se jogou nos braços do PMDB “golpista”, mas 
também no baixo engajamento de Lula em prol 
de Dilma até aqui.

Como disse Tarso Genro, na tarde de quarta 
(13/07), no Twitter: “Se a bancada federal do PT 
apoiar a candidatura do PMDB à presidência da 
Câmara, a diferenciação entre oposição e governo 
se dissolve”. A constatação do petista traz ainda 
uma pretensão perniciosa: de que sem o PT não 
se tem oposição institucional ao governo Temer, 
o que é reforçado por muitas posturas do PSOL, 
que considero o único partido de esquerda 
com representação no Congresso, ao estar ao 
lado do PT em grande parte dos momentos, em 
especial os mais delicados desse partido, como no 
#NãoVaiTerGolpe e na resistência ao golpe – ouso 
dizer de forma mais engajada até do que o PT.

São os jogos de poder que movem o PT, 
com destaque para a mirada estratégica de Lula 
para voltar à presidência da República em 2018, 
sendo que para isso vale até mesmo sepultar 
Dilma. Vale a pena se tornar oposição a Temer, 
mesmo que seja somente no discurso vazio do 
grande líder dos pobres que resolverá todos 
os nossos problemas enquanto se reúne com 
o mesmo Temer para tramar melhor os lances 
possíveis.

Dito isso, quero destacar que não podemos 
confundir a direção do PT com suas bases 
sociais sob pena de estarmos nos afastando de 
possíveis colaboradores que podem agir em 
prol das transformações sociais que almejamos, 
ainda que essas pareçam cada vez mais 
distantes. Há poucos dias, um conhecido entrou 
em contato dizendo se sentir idiota por estar 
plenamente contra o golpe em uma ocupação e 
ver as posturas assumidas pelos representantes 
petistas na grande política. Ninguém é idiota. 
Já dizia Michel De Certeau o quanto é perigoso 
tomarmos os outros como idiotas.

Para além da megalomania petista pelo 
poder, o golpe diário é sentido por todos, em 
especial no beco sem saída de uma crise que 
����������ϐ������� �����������������������­ �ǡ�
na agudização do conservadorismo que pode 
ser vista na proliferação de crimes de ódio, 
no descolamento do sistema político que 
opera numa lógica própria, na ausência de 
uma organização plural capaz de fazer frente 
aos retrocessos que se apresentam em vários 
campos. E quero chamar atenção que para essa 
organização poder ser vista como “esquerda” 
me parece necessário, cada vez mais, partir das 
bases sociais que se interpenetram e são alvos de 
diferentes tipos de opressão.

������ϐ���������������������������������
como “esquerda” enquanto um potencial 
de transformação passa fundamentalmente 
por entender que o PT está superado 
como possibilidade transformadora na via 
institucional, mas que as demais organizações 
precisam cada vez mais se arriscar fora dos 
círculos do costume, dos diálogos fraternos entre 
������������������������ǡ���ϐ�������������������
em territórios existenciais que não manejam e 
não controlam, mas podem trazer, através das 
tensões imanentes à sociedade, novos caminhos 
a se trilhar. É preciso buscar o que hoje a 
esquerda não apresenta: capilaridade social. Sem 
isso, a tendência é se tornar um gueto.

(Reproduzido de adital.com.br)

Quando o golpe é diário 
ninguém é idiota

opiniao.auniao@gmail.com

Castañeda
Marcelo 
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Mundo

Especialistas apontam duas razões

que fazem a França alvo de ataques
A questão social e política
é vista como a principal 
causa dos atentados

A França vem sendo, 
claramente, alvo preferen-
cial de ataques nos últimos 
meses. Para a portuguesa 
Mónica Ferro, professora 
do Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas 
da Universidade de Lisboa, 
há duas razões principais 
para isso.

A primeira é o empe-
nho militar francês no com-
bate ao Estado Islâmico 
(EI) na Síria, Iraque e Líbia. 
“Embora até o presente mo-
mento ainda não saibamos 
se foi um atentado reivindi-
cado pelo EI, pois ainda não 
há reivindicação, sabemos 
que alguns grupos ligados 
ao EI já se congratularam 
nas redes sociais por este 
��������ǳǡ� �ϐ������ ����²�-
cia Brasil.

A segunda razão, de 
acordo com a professora, é 
que a França tem grandes 
comunidades de jovens 
que estão “desenraizados” 
e que são mais facilmente 
cooptados por grupos ter-
roristas. “Os atentados em 
Bruxelas e em Paris foram 
cometidos por europeus, 
jovens que vivem na Eu-
ropa, e que foram radicali-
zados no continente euro-
���ǳǡ��ϐ�����Ǥ

Para o português Feli-
pe Pathé Duarte, professor 
universitário e membro do 
Observatório de Segurança, 
Criminalidade Organiza-
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da e Terrorismo (Oscot), o 
problema é social e político. 
ǲ��� ����� �����Àϐ���� ��� ��-
ropa, [são] jovens com 20 e 
poucos anos e com proble-
mas sociais e políticos que 
vão beber dessa ideologia 
[jihadismo]. É um problema 
������� �� ���À����ǳǡ� �ϐ����� ��
professor.

Para Duarte, é um en-
gano relacionar terroris-

��� �� ����� �� ���������Ǥ�
“Estamos falando de uma 
ideologia reacionária, 
violenta, enquadrada por 
questões religiosas, sem 
dúvida, mas é uma ideo-
logia política, que pro-
cura tomar o poder. Não 
é salvar almas, é tomar o 
poder. Mas [os jihadistas] 
falam utilizando uma re-
tórica religiosa”.

Data nacional

Para Mónica, o ataque da 
noite de quinta-feira (14), em 
Nice, no dia em que se come-
morava a Queda da Bastilha, 
foi simbólico. “É o dia na-
cional, dia no qual a França 
�ϐ��������������ǡ�������������
fraternidade. É um ataque ao 
coração dos valores da nossa 
civilização, da forma como 
nós nos organizamos em so-

ciedade. E a França é fonte 
inspiradora desses direitos e 
isso faz deles um alvo muito 
importante”.

Felipe Pathé Duarte é au-
tor do livro Jihadismo Global: 
��������������������������ϐ��-
ma que um dos grandes de-
��ϐ���� ������� ±� �����������
e monitorar o movimento de 
radicais que potencialmente 
poderão vir a ser violentos.

“Esse acompanhamen-
to tem que ser feito para 
ver até que ponto o indiví-
���������������������������
violência, o que é extrema-
mente complicado pois não 
há um padrão. E, por outro 
����ǡ� ��� ������ ±� �� ��×�����
desespero que leva a isso 
[ataques terroristas]. Moni-
torar o desespero é impos-
�À���ǳǡ��ϐ�����Ǥ

Os seguidos atentados ocorridos na França, a exemplo da casa de show Bataclan, vêm tornando o país um dos alvos principais na Europa dos grupos terroristas

Foto: Reprodução/Internet

Internet é novo campo de guerra

Para Felipe Duarte, a 
internet é um novo campo 
de guerra, de batalha, onde 
há comunicação e os terro-
ristas utilizam isso como 
ninguém. Não apenas para 
passar a mensagem, que 
é a comunicação externa; 
mas também na comu-
nicação interna. “Muitos 
entram na chamada deep 
dark web [internet escura 
e profunda, em tradução 
livre], se comunicam atra-
vés de fóruns, comparti-
lham vídeos, informações. 
Está disponível a qualquer 
um e em alguns casos é 
uma espécie de do it your 
self your own jihad [faça 
você mesmo sua própria 
jihad]. Portanto, alguém 
com problemas de socio-
patia, psicopatia ou com 
tendências homofóbicas, 
pode apanhar aquela ideo-
logia e ver nela a capacida-
de de resposta para a sua 
própria frustração”, disse.

A professora Mónica 
	����� �ϐ������ ������ ���� ±�
quase impossível anteci-
par um atentado como o de 
ontem e que o terrorismo, 
nos últimos tempos, vem se 
alterando. “Um sujeito alu-
ga um caminhão e avança 
para cima de centenas de 
pessoas. É uma pessoa que 
utiliza um objeto do nos-
so cotidiano como arma. O 
atentado de ontem mostrou 
o quão simples é causar um 
grande número de mortes 
de civis nos nossos países”.

“O que a Europa preci-
sa entender é o que faz com 

que estes homens jovens 
estejam disponíveis para 
uma ação dessas. como, 
onde e porque foram radi-
calizados. E não podemos 
������������ ����� �� ������-
dade islâmica. Há milhares 
de muçulmanos vivendo na 
França, que vivem em paz e 
perfeitamente integrados. 
Precisamos entender onde 
a política europeia está fa-
������ǳǡ��ϐ������×����Ǥ

Segundo Duarte, o ter-
rorismo jihadista é uma es-
tratégia subversiva global 
e de longo prazo. “O obje-
tivo de uma ação estraté-
gica subversiva é corroer a 
����­ �� ��� ���ϐ���­�� �����
tomar o poder. É nessa cor-
��� ���������­ ��������ϐ���-
ça que o terrorista atua. O 
que melhor corrói a relação 
��� ���ϐ���­�ǫ� 2� �� �������-
nação do medo. Qual me-
lhor forma de disseminar o 
����ǫ������±���������²�����
aleatória”, diz o professor 
português que acrescente: 
“O próprio poder político 
na Europa está se alteran-
do. O crescimento da extre-
ma direita tendo como pano 
de fundo a crise econômica 
�� ϐ���������Ǥ� ����� �����­ ��
cria bolsões de ressenti-
mento e é nesses bolsões 
que se vai encontrar mais 
recrutas para continuar a 
����ǳǡ��ϐ����Ǥ

Repercussão

������� �� �����������-
de e impacto dos ataques a 
locais públicos, como foi o 
caso do atentando de quin-

ta-feira (14), Duarte explica 
que a repercussão é ampli-
ϐ������������������������×����
da ação. “Quando há uma 
�����ϐ�����ǡ� ��������� ���-
soa pode ser eliminada des-
de que esteja passando no 
local, isso automaticamente 
aumenta o sentimento de 
insegurança”, diz.

Em relação aos ataques 
realizados em aeroportos, 
como foi o caso de Istam-
���ǡ����ϐ�������²���������ǡ�
Duarte explica que estes lo-
cais são os chamados soft 
targets, onde a segurança 
efetiva é extremamente 
complexa por serem pontos 
�����������ϐ���������������Ǥ

ǲ����������������ǡ���ϐ���-
dez de pessoas é permanen-
��Ǥ���ϐ�����±����������±���-
possível monitorar todas as 
pessoas. Se nós quisermos 
escrutinar individualmente 
�������������������ǡ���ϐ�����
diminui. Então, a essência 
daquela plataforma, que é 
��ϐ����������������������-
soas, é posta em questão em 
nome da segurança”, argu-
menta o professor Duarte.

Segundo o especialista, 
há a insegurança e o sen-
timento de insegurança. E 
os dois nem sempre cami-
nham juntos. Desta forma, 
a presença policial é fun-
damental, por ser um fator 
dissuasório e por aumentar 
o sentimento de segurança 
das pessoas. No entanto, o 
policiamento não pode ser 
excessivo a ponto de violar 
direitos, liberdades e garan-
tias individuais.

Lima (AFP) - O Peru vai entrar na 
era espacial em setembro, quando lan-
çará seu primeiro satélite, que vai lhe 
permitir reforçar a luta contra o narco-
tráfico, apoiar trabalhos agrícolas e sil-
vícolas, além de elaborar mapas, anun-
ciaram as autoridades.

O satélite submétrico peruano, 
chamado PerúSat-1, é de última ge-
ração e vai permitir registrar imagens 
em alta resolução. É feito de carbeto 
de silício e tem aproximadamente 400 
quilos - um terço do peso de outros do 
mesmo tipo. 

“Inicialmente estava previsto 
lançá-lo em julho, mas não vai ser as-
sim. Será transportado no foguete 
Vega, que vai levar também quatro sa-
télite do Google, e estes ainda não es-
tão prontos. Assim que se calcula que 
tudo será na segunda quinzena de se-
tembro”, disse o general da Força Aé-
rea do Peru Carlos Rodríguez, chefe da 
Comissão Nacional de Pesquisa e De-
senvolvimento Aeroespacial (Conida), 
agência estatal Andina.

O adiamento estava previsto no 
contrato. “Somos a carga principal, se 
em setembro os satélites do Google 
não estiverem prontos, o foguete será 
lançado com o principal, que é o saté-
lite peruano”, acrescentou Rodríguez.

O satélite foi construído em Tou-
louse pela empresa Airbus Defense and 
Space, no marco de um acordo entre os 

governos do Peru e da França, que tam-
bém permite o acesso a outros seis sa-
télites franceses que registram imagens 
com diferentes tipos de resolução (sub-
métricos, ópticos e imagem de radar).

A fase de testes foi concluída em 
junho passado, e o satélite peruano 
permanece no seu contêiner em Tou-
louse. Será trasladado entre o final de 
julho e o início de agosto para a Guiana 
Francesa, onde será feito o lançamen-
to, informou a Conida.

O PeruSat-1 será o satélite mais 
moderno da América Latina. O detalhe 
das imagens que gerará será de 0,7 me-
tro. O satélite do Chile, por exemplo, 
lançado em 2011, tem uma resolução 
de de 1,45 metros.

Peru entrará na era espacial 
com lançamento de satélite

PRoJEto PIoNEIRo

Da AFP

O satélite submétrico, 
chamado PeruSat-1, é de 
última geração e vai 
registrar imagens em 
alta resolução. É feito de 
carbeto de silício e tem 
aproximadamente 400 
quilos - um terço do peso 
de outros do mesmo tipo
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